
Síntese do Boletim Georneteorologice de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 12 de "fevereiro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFER!CA ME­
DIA: 1009,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,8°
Centigrádos; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,3%; Cu­
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INFORMA

Será levada a efeito, hoje, às 20 horas, no ,EdifíC;io
Florêncio Costa (Cornasa.) , Conjunto 305, 30 andar, .a.As­
sembléia Geral dos cotistas da TV-Cultura r_:") Florianó'­
polis. Extensa Ordem do Dia deverá ser apreciada, inclu­
sive a autorização para compra do equípamerrto daquela
erníssóra de TV. ',' '.' »:

f ' ".

DI:ll�C ;LIM�TADA _ Rua Jerônimo Coelho, 325 ,_ fones
3 " e '27-83. "
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I SINTESE \

BLUMENAU

A Sociedad� dos Subtencn­
te e' Sargentos do Exército,
da cidade de Blumenau, em

Assembléia 'Geral elegeu 'e
- � ;

empossou a nova díretorla
,para o biênio 70/71, Iicand0

composta pelo 10 Sgt. Nel­
son Quintana T�padà,. como
Presidente; 2° Sgt. Vilson

Bonilha Milano, Vice·Presi-·
dente; 20 Sgt.:Odorico Ba­

ruffi, como lo Secretário; 30'
Sgt. Friedebeyt Dario dos

Santos, como 20 Secretário;
. 30 Sgt. Nilmar Manoel Leal,
1o Tes�iIreiro; e, o 30 SgL
Orlando Krepsky, como 20

Tesoureiro. O Conselho Fis­

cal, tem como membros o

10' Sgt. Eltb Olivato Pinto,
r

O 2° Sgt., Eldo Souza Ourí-

des' 'e o� 39 Sgts, Niltori de

Oliveira Santos, wííson R8.'
miro Kewitz Ve Norival Dias

do Nascimento.

;JOINVILLE

A partir do mês de, março '

do corrente ano, funcionará
na Escola de Artes A�'lica(las

_./
,

>

"Fritz Alt" um Curso de Ar·

,te;' para Crianças,
O Curso, com o nome E,,·

culinha de, Artes Infantil, po·
derá S�J; fr,�quentado por

çrianças de 6 a 11 anos, seno

do ��ue as aulas" serão minis.

tradas rela proí'essõra A)ber­
tina. Ferraz que especializou­
s� no assunto no Museu e

Escola -de Arte do Paraná.

RIO' DO SUL "�I

o Síndicato
dos

CA:OADQR'

O I'r-�feito Municipal . de
Caçador recebeu' em �,udiêiv
cía especial mpa, comissão
de ãesporfistas de 'Caçador
que o visitou com a finalida­
de de expor, as necessidades

-Por que .passa -o J:IÚebol lu·

cal e reívindicar urna série
.. d� lI}-odificaç-ões no" Estádi�
'Municipal 'ou a construção
t, ,., '

de uma nova praça de es-,
portes. Diante do reivindica-�,

. -

do, o Prefeito Municipal f.S-

clareceu à Comissão de des-
I l:�. �.

�

,

,PüJ::tistas,
.

segundo fon�f,s
informativas, que dentro V.O

devido .tempo e das -possibi
·1 '

Iidades financeiras Caçador
s,erá dQtada de um nôvo Es­

tádío cnni condições plenas
da llráiíca das diversas mo­

dalidad��{ �é esportes,
.

.

i
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Aquêle passo':
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Os braços abertos numa. prece carnavalesca, a beleza da menina .encanton

até f!lJl!i'la���!!'��
, '

a toüos UUS /.iil,Iões Ll9 Llnt e do Dozex�.,.
':--�--�).�
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,evidência reúne' hoje
s�us 'médicos peritos
Está, marcada para às 8h30m df� cidência e Prevalência _ Critério

hoje' a abertura do í EQcontro de para :a Concessão de Benefícios" e

Méd.1cos Peritos elo Instituto :Na- às 15h20m o Dr. Carlos Garcia [3,-

Ivo veta
artigos de
estatuto

'�����������'''''f'�'���:'-�>':".';'''<'''.�� .. ".:: :>:"""��'.""'(�-_..,......._............
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Os' vetos apostos pelo Governa-
r

do'r Ivo Silveira a artigos da tHi

4;.425, que dispõe sôbre a novo

. estatuto dos Funcionários Públi­
cos de Santa Catarina. Os vetos,
do Governador Ivo Silveira íncí-

. dem sôbre artigos' ambíguos e sô­

bre aqueles que contrariam' dispo­
sitivos legais prevalentes.
DESAPROPRIAÇÕES

.. (

lará sôbre as Doenças Cardio-vas­

cu lares e suas Relações com a In­

capacidade Laborativa,

Encerrando o I. Encontro de

Médicos Peritos do INPS, o Dr.

Paulo de Tarso da Luz Fontes Ju­

nior estará as .17 horfs falando

sôbre o tema "Espondiliar'troses e

suas, Relações com a Incapacidade
. Laborativ�'!,

cíonal de Previdência Social, pa­

tr04nado, pelo Centro de 'I'relna­

men�o da Superintendência Regio­
mil. {e;r'c01'l'Clave, que visa a unifor­

midade nas decisões para uma

igualdade das. conclusões periciais
em todos os municípios .de Santa

Catarina, .

terá prosseguimento à.s

9 h�� r:OIT). á palesbra do. Dr. Léo

Mal�dk;:Xav'ier, 'abó-rc�arii:1o o tema
. Técl;lÍ6f Médico Perical. Às 13h30rn'
o ��1�ó(Constántino Dimatos es­

tará falando sôbre as "Perícias

Médicas de Acidente do Trabalho",
ocasião em que fará uma oríenta­

cão geral e normas' de man:-t�eio'
da , tabela relacionada na Porta­

ria. 2/68 do 'Serviço, 'Atuarial '([,1
Ministério .do Trabalho e Pre7Í-

-Ó, ,

O" Governador Ivo Silveira

terminou providências para as (fe'.'
sapropriações :nos' terrenos onde

será implantada a SC-I, de Floria­

nópolis a Canasvieiras e 'SC-2i, 710

trecho \ compreendido ent�e Carn­

po, Alegre' é Pirabeiraba.
Por outro lado, o Chefe do EXI:>

cutivo autorizou a Imprensa Ofí­
cial- do Estado 'a adquirir. novo

maquiriário a fim de'melhorar os

serviços de impressão do órgão.
A concorrêncía para a aquisi([lâQ
de material já foi aberta, tendo �Ii'

de nomeada comissão especial pa­

ra julgamento das propostas.

PSICOMOTRIcIDADE
O, Instituto de Audição e Tera­

pia da. Linguagem marcou' para o

período de 16 a 20 do corrente a

realização. de um -cu�so' sôbre a

pSicOmotricidade . e' Interpretação
da. Testes. O encontro, que' será
levado. a efeito. na; .sede da enti­

dade situada' à Rua.., Fel"ilantb .

;l\.1achado, .57, objetiva atualizar
.

os

proressôres catarinenses no ensino

da educação especial da 'criança.
As cohterêricías serão proteridas

·

pelas medi�9�'argentinos
-

Fredert­
co 'Luiz Ab'�rasturi' e Daniel Gor­

don: especialistas em psíquíatria e

psicologia. Os' temas a. serem abor-
.

dados durante o curso são, "Trans­
tÔr'DOS Psicornotorés na Criança e

. ,"

Testes Psicológicos no Ensino Es-

pecial".

dênci.a Social
�

O "programa dó 'I: Encontro de

Médicos P eritos do INPi::, assinal'a
para às 8b):jvr:1 'd� amanhã. á .se­

gunda palestra do Dr. Corista;1ti!lõ
Dirnatos, quando. abof-dará .

o, 'te'
.

ma "Perícias Médicas de Acíden-.

te d� TÚ\balho -� Legislação, Bt}·

neficios e Orientação Geral". O
médico Osmard Andrade Faria es­

tará apresentando às 13h30m -um
trabalho sôbre o tema "Pe rícías

Médicas _. Doeriças de Maiores Ih-

,

Campanha. da; »,
aftosa vai a
t6do o Estado

,'i "

-

',.

Instituto de Direitos
"do lrabalkó"delxa' 'BIse

.
'

-. .

".'

'

.• o rt�SSÓ Tnovirnf'�r:;.t{J CÜtl1}:Jrov.à Isto (1),' . .....

�. não é' prá menos: na Caixa Econômica Estadual de' Santa' Catarina tudo é .

f6l;.cHitadOpâra Yócê'(2)� Sem íàlarno con1õl'{�) Ó na comodídade oue orérecell1Qs;,,;.··
E' darrio�,' crédito a todos 0'8 cHtatin!�nses (3), J� o nosso dinh'�iro e-irculando'

"';: para 'nÓ$:
.
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.
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"
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A Campanha da Febre Aftosa ce
santa. Catarina, _

que está.' sendo
executada pero"Ministério da Agi'i-'
'cultura' e pela Secretaria da Agrt-:
cultura, segundo fonte' .da

.

Seci'e­
taria, já atingiu ..

os rebanhos.' mi­
ma faixa dó' territqrio' catarinen­
se que' córrespónde quase' a meta­

�'de de tõda superfícíe do Estado.
'Na faixa' atendida, -segundo -fon­

te .da Secretaria da Agricultura,
estão relacionados 70 municipíos
criadores de 'bovinos corn 861.0'70
animais sob contr61e e' já tendo

sido feitas 2,084,093 vacinações'.
Prosseguiu, ressaltando' que' hil

Campanha que' se veHl' realizando
os 67.19r propr.ieÚi-ios rurais sã.;, I.
colaboradores incânsáveis' dand0'
oportunidade a' que a Feb-re Afto;
sa seja considerado um problema

Carnava,ttevj" 4 'mortes'� cb;issão vê
acidentals<na Capital ' construção�

,

As nrincit)ais OCOrJ:ê.nCia;E'_ J:e- padrelzul;erS' 40F'�1'; em. Cápop'd,'�,'
•

d.fquart'·e'I·. )".,"
.

gístradas XIas D31egacias ,�s.pe- atrope ou o r.' orentmo·· .erel- J)
ciRlizadas da C3!,ital" çluraHte..os .ra,

.

casado, 45 anós, motorista da 0, Gcrve;nador í�o Silveira cons-

ouhtro dias de carnaval foram . 'Empí-ês'a São João, 'j'esjdente à tituiu coinis,são' de alto nível para

�onsiderac1as de r0t\ina�' No sába- Rua José, Di Bern3jrdt 102. A ví- ê§tudar a ,prbposiçã.o cio Coman-

do, ;] DSP re!'istroú Ui11 acidente Uma foi 'ih1edí.atamente· socorrida ,dl:l-nte Geral da' Policia Militar re,

no quall o menor Joã.9 �1ç)Ura,'re- pelo motorista do taxi que. -a cón-! ferente. à, construção de quartéis
sidente à Rua Euclides .da Cunha, ' duzití ao HosQital de Caridade, para aquela Corporação.
78, foi at�cado 001' .1.Uíl cão de onde foi niedi.cada,. mas não re- A Comissã.o, que tem um prazo

pl:ooriedade ele A-]vi!'lO dê tal"vul- sistindo 8:)S ferimentos,' faíeceu de' 120 di�s para examinar o as,

go Vico, tendo' sido rri,ordiqo duas instantes depois. ' à corpo: do ST, sunto, sera. .formada por. rep1'8-

vezes na T>el'lla esquerçlà� 'O me- Florentin? ;;- Pereira 'foi'-removido ·sentantes· das Secretarias. da _S':l-

nor foi medicado nos. :Hospital de para o lML, !'lara' a necrópsia, gurança Púqrfca, Viaçã.a e Obras

Caridade, t�ndo levado . ] 2 pon-·I• tendo o acidente sido re!?:istrado Públicas e IFazenâá, além do PI2.-

tos na res>ião feriela:'üelo animal. pela. DSP, que instaurolÍ �o lll- no, de lVletas do Govêrno e Polícia

'O proprietário do cãt� após Q fa-;- quérito, re.!?:istrando a evasão elos Mil.itar' do .Estado ..

to ele,darou à oopulares que não : passageiros- ,do taxi !'lara não se- Por outro lado, 'o $1'.' Ivo Sil-

prenderá seu. cão, cOrisiderado pe- rem arrolados COri10 testemun'has veira nomeou os l'r\embros do

rigoso pela vizinhanç�,', pÜ'is . já elo ocorrido.
\

Conselho íEstadual de Engenharia'
atacQ.u diversas pessoas. Na' têrça-feira, foi reg�stra,do Sanitária; órgão de assessoramen-
•

O elomingo de 'carna,,�\Í trans- por volta das 17 horas, o quarto
.

to.. e consulta de, Departamen1:o
correu nornialmente,' qJ),�;Ó ,.", tei100 �ciden'te . fatal elllr'ante o carnaval. Autônomo' de Engenharia Sanitá-

sido re:ristradas oco:rr.ênc�.s"' ele O fato ocorreu quando o' soldado ria -:-: Daes. Comp,õem. o. Conse-

vulto.
'

P�if Benon; Gui'lherme MelQ; ca-
lho rep·resentantes do· Plano de

.

N 1 f' 'f"
. sado 3" a os" f 'd t S· Metas do Govêrno, .. Secretaria ela

,

, a SefTllllC a- eIra, 'Qram.; r�gls-. ' ., ,J n" eSI en e na er--

tradas., três mortes acidentais, s.en-, vidão José Luiz, ef!l ,Coqueiros;, Sa�de, Secretaria da Fazlinda,

do que a !lrimcira oedl'l'cl1·. " pai: retornava doe. uma pescaria juNta-. Banc� do Estado de Santa Cata-

v0]ta das 11 horas, . qtlando o mente com o pai Guilhermino rina e Tribunal de Contas do. Es-

operário José Agostinho Furtado,' quando foi atracar o barco DO tra- tado.

solteiro, 25 anos, residente em piche da elllprêsa de pesca So-

Barreiros,.,. escorregou do andaime cam, tocou inadvertidamente num

em nue 'X'l'3ba'1'hava nó 100. ari'dar fio elétrico' recebendo v.iolenta'
do Edifí6iô- ,À;rtllT,' proiet�ndo-se descarga elétdca. '0 pai, ao ver

;]0 �016, Tmecl iatamente fcíi condu- o filho' prêso procurolt socorrê-lo,.
zich 80 Hos�lital de Caridade, apesar dos !_!ritos da vítima di-
onde v60, a fal.eecr apó,s dar cn- zendo para não tocá-lo, puxando-o'
tr:lda l1aquêl.e·· estabelecimento. por uma !,erna, fazendo com .que
Optrá lllorte foi r"f'istl'ada,

" às o filho caísse 110 mar, de oll,de
15h30m, 11:l Vih Pa'mira. eq1 foi retirado sem vida. O· corpo
BillTfir0s. aLIando a anciã Armi'{-' do PM Ben.oni Melo foi removido
da Medeiros c1:l rU'1hn. de 6ó para o IML. onde c'onstatou-se
:-1ll0�. fOI' ãC01l1ctida de mal Slt bi- que a morte foi causada por EJe-
to. vinrl�::l h!,�c�r scni lassistêq- troplexia.

-

cia 111�diça. En1 razão das' condi- Finalmente, na madru!?:ada de

ções em <lu'c s" df.'ll a morte da an- têrça-fei ra. na cidade de -São Fran
ciã .. o cnr,:,n foi removido para cisco do. Su1. a DeleQacia de Polí-

TML, opc]0 foi feita a necrópsia. cia local registrou .1;11 assalto ,à
O terc,€jlt:O acidente fatal' OCOf- mão; armada, 'quandb dois indiví-

reu por v'c;lta das '21h50m na Ave- duas de côr preta, empunhando
ti ida Presidente Kennedy, em Cam um revólver e lima metralhadora
pinas, quando o taxi 50-00-12, roubarai11 o Simca azul-claro de
clirigic16 !'lar Maurílio Guedert, placas 70-52-02, ano ]964 e de
casado, 28 anos, residente (à rua propriedade do motorista Haroldo

ternacionàl e rnuitas., coriíerêncías
e mesas redondas, com participa­
,çãà .de .renornados professores e

'. ,: tràt"adist,as,'
..

riaci9nai� e sstrangaí-

. AflWgTâô"'" pela .Ref'orrnà 'UrÍiver- .

j . .'
� "

sitáÍ'Íà;�'o--Ti1stitUto de DIreito -d.o
Trabálhó' -'ciei.xol,J. de' ser um óre:ftl) ;,

da tns9J_ transformando-se, �J)1
uma Sociedade ,Civil;' ']:)'ot iníciati-',
'la de seus, €lüigentes,- -segundo üi--­
forrrlOu p professor Henrique �Sto­

dieck. O Instituto já" prestou re·'

levantes serviços nos càn�pos .;s:
yjecializados do Direito do Traba­
lho e Previdên.cia Social e seus di­

rigentes não permJtlram· que O

mesmo de'saparecesse, depois. de

uma breve, mas dinâmicâ existê!l­

cia; realizando um Cor:gresso 111.-

"

:1'05';

" '....'..._.:,
.

·

Em asse_n1bléi,àÁ reallz..ada nõ di� ,I

5 dêste mês o Instituto decidiü
·

ampliar sêu quadro de membros

�e colaborádOl'es, e elegeu sua Di­

retoria constituída pelos : profé�­
s61',es Hei1ri!que StocÍieck" Antônio I

A ·Lisboa, Telmo Vieira Ribein, "­

Laur9 L. Linhares, Neri Rosa e

Umberto Qrillo.

\
I

I,
)

�. Em 1969� o Banco· do Estado foi o que mais cresceu
no Brasn� Ganhou nome nacional e o respeito devi"!
do às grandes rides bancárias.
No 4°" aniversário do�(JOV'eRN'O JVO: SILVEIRA, 0,
Banco do Esta.do é o maior presente aos catarinenseS:

.

�
..

'. Nova IL pode
ficar pronta
·em marco

Fonte do Plano de Metás do Go­

vêrno iTIformou que todos os es·

forças estão sendo dispendidds pa­
ra que a ·nova Assembléia Legis-­
lativa do Estado seja inaugurada

.

no próxinló dia 31 de março, co­

mo parte dos festejós comemora­

tivos 11 mais um aniversário da I

Revolução de Março de 1964, Se­

gundo se informa, várias' eguipes
de operários estão .

se revesandp
nos trabalhos do nôvo �alácio Ilé�
gislativo.

I

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ !E PROSPERiDADE

I
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;1 ,A'.Comissão Organiz�uhn-a do Cc�rnavil\i ãe 1910,\>�a(se-;reu-c.:.�-::_,jf::.� 'ni,r ,baje na Cedec psra apurar o resuHado [lo com::ur'só das
ti '\ "

. ·E'�colas de Samba e Grandes Sociedades. �ios Ch:ihe·�'.,o '.ear-

�0)) , Caroava' I uaval foi muito animado e !_ill poHcia nenhuma ncerrencia

'0L;��1?��
I

'

,

'g,rave foi r�gis!rama lransccrrend tudo na .mais ,p�rleiht (

I__ ;_�����ry�l-�'��I_��t�:�������,������_����/����������'�..,�������,n�rd�e�l!�l.� -'!"e-_�-..,_---_,__�_""''"'!,,_'�!''''''',!_,_.__ -"'=" ,�_;cor _ '1

>t
I

'f· r..

•

I,

,

, o resultado dos concursos das
escolas de samba e grandes socíe-.
dades será conhecido às 16 horas

"

de hoje, quando a Comissão Oro

:f"ganizadora do Carnaval estará

apurando os votos na sede ,da
Codec,'

Segundo informou' fonte da C{J­
missão Organizadora do Carnaval
só ,terão acesso à sala de apura­
ção os presidentes das, entidades
carnavalescas, a. -rím de: que seja
evitado qualquer tumulto ql).e,
possa surgir:
A comissão julgadora elas eseo:

Ias de samba foi int,grada pela
arquiteta Ângela Borges Santiag(),
Srs. Murilo Martins' da Silva, Hti-
lia Rosa, Galdino Lenzi, jornalb·
tas Yára Pedrosa, Caio Pinheiro

(Carlos Swan) e Luiz Hel11'ique

,
"

! / .

.i.,

'o', ; I'

do, carnaval
li

....

serau
Tahcredo, enquanto ,que a com.s­

sãjlJ encarregada ds julgar os ca�'­
ros de alegoria e mutação foi

composta' pelos arquitetos Adroal­
do Pereira e Wilson Pere�ra,' de.­
corador Mário Moritz e artista
plástico 'Domingos FúsiÚi..

'

A opinião dominante' segunda­
feira à noite' ria Avenida Mauro

'

Ramos 'era de que o título de cam­
peão do carnaval de 197,0 será

disputado em pé de igualdade -en­

trz as escolas de samba P·l'Oteg'i­
dos da' Princesa e Embaixada' Co�
'pa Lo'rd, enquanto qu� os 'filho:"
do' COntinente ôificilinente alca')­

çarão a primeira colocação,
'Qu::mto à� grandes sociedadf.:s.
prevê-se a vitória dos Tenente':>
do Diabo;' ficando os Granadeiros
0." Iillc. com a segunda colocaçã'o

e a Va; qu Rach� com,,� -teroeífo

lugar.
.

J.-,

,

MOVIMENTO' DOS s , TURISTAS
Levantamento feito. Jllnto -aos

,hotéis é 'ílgências de )udsn:Ío' , df�­
monstrou' que 'aproxímadamente
dez- t11i1 turistas visitaram:' FI��Ú:
nópolis 'durante .o carnaval, prih�
cípálmente ori�mdos" da:: Argentina,
Uruguai .� Paraguai. � ,

:. '
, :

,

bs hot�ís .estíveram, lotaríos' du­
rante os quatro dias de, cârnaval, e,
várias fâm'íliat ábrigararn 'visitan­
tes ele' vário� ponto� do Pais 'e, do
e.xteriOr, -, "

O" n(mero' i;ie' jornali�tas" qt1C
'vhíran� �' Sant.a Catahnà fazer' a
cobei'ttlra do carnaval de, Floria­
nópolis' foi l:ecorde, Entre êle�
vieram

- ,

Pinehil'o, ,enca.qeg,,-C:::.io

Polícia' de FLN registrou 'poucas:
ocorrências duranle- o ' carnaval

A,
)

As autoridad!ls policiais da Ca­

pital consi'deraram normal as

-I ocorrências _registradas durante o

\ período carnavalesco, Quatro I1l<Jr'-"
tes ocorreram ac:identalmente,
sendO uma por queda de édifíci:'ô;'"
outra p-or atropelamento, a te:-­

ceira p01' falta de assistência mé·
�dica e a última por eletroplexia,
Na área de furtos e roubos, o

Delegado SidneY Pacheco infni'­
mim que foram realizados dois'
arrombamentos e o furto de um

,ca�rinho de pipócas, êste, ocorrido
'na maHhã de ontem na Rua Gen�­

,Tal IWGencourt, onde encontra�Ja­
se ,w,tacionadO.

'O primeiro aÚQmbam�nto deu­
se na madrugada 'ele sábado, na

' .

.Fábrica de Toalhas Sultex, de

,propriedade do industrial Antônio,

,Safum} localizada no Bairro· de

Capoeiras, ocasiã,o em que os la

�rões levaram regular quantidade
4e toalhas, O 'outro arrombamen­

'to foi registrado na madrugada ele

sellunda-feira, no Sub-Distrito elo

':']::s\reito, tei.1do os ladrões arro�­
bado a loja Hermes Macedo S,A"

de ondé roubaram 3 rádios Her­

mes ,e 4 rádios Semp,
RÁP�O PATRULI:IA

Vint,e ,e duas ocorrê!,,!cias foram

atendÍçlas por três 'viaturas' cio
. ''''sef'viço de Rádio Patrulha da Po-

1ícia �iIitar, tendo sielo efetua­

qás 14 prisões, Os motiv,os dQs
ateBdimentos 'foram os seguintes:­
-1 caseis' de! embriaguês; transporte
de,,2 débist mentais; 2 atendimm­

tos' a doentes; 2 'caS:lS de auxilio
às autoridades; l' caso de veneta

ilegal de a:r;ma d(3 fôgo; 1, invasão
de domicílio; 1 tentativa de agres­
são; 1 tentativa de suicídio; 1 fur­

to; 1 caso de desacato à autorid�­
de; 1 Caso de vadi::llgem e 3 cas.:j's

de luta cOrporaL
DETRAN �

O Departamento Estadual de
Trânsito atendeu a 14 acidentes

automobilísticos, todos por ,coli­

são de veículos, não tendo havido

vítimas, ,além dos danos mate­

riais. Em declarações a O ESTA­

DO, o Diretor do Detran, Sr, Felin­
to SChuller, informou que o tn,[
fego de veículos da Capital foi

orientado por 80 homens da Com­
panhia :de Trânsíto, acrescentandn
que tudo' funcionou a contento
"pois o' local escolhido pela Muni­

cipalidade para a realização des

festejos carnavalescos, no caso a

Avenida Mauro Ramos, é bem me­

lhor do, que a Praça XV de N('­

vembro, facilitando muito o fluxo

)�e tráfego no centro da cidadR,
que não' sofreu as alterações in­
trOduzidas nos anos anteriores",

Por sua vez, o Serviço de .Mul-
tm-: do Detran informou que dll'
rante os cliaS"de carna�'al não foi

aplicada multa àlguma na Cap;­
ta!, l'endo;se registrado o fE:boque .

<'"

'')Iir ;:iuincho de seis veículos qu')
se encontravam em local, proibido,
impedindo o desenvolvimento nor­

mal do trânsito'.

POLICIAMENTO INTEGRADO

.

DIzendo que o trabalho. do pO�l­
cÍf:il".lento de ruas durante o cal'"

naval foi facilitado' pela mimeila
corrI que S3 portou o público, o Sr,
UliE'ses Marcílio Longo; Diretor ��1

-

Divlsã.o de Políçia Judiciárüi e
..<;

Coordenador do Policiamento In-

ter;.radn; declarou a O ESTADO
(lU!?

.

"foi ab,olutnmente normal o

fill't';jrnamento integ'�ado da I:'9-lí­
cia, Civil e Militar, obedecendo gS

normas fixadas pela Secretaria de

Segurança Pública, que determina­
va aos policiais manterem a maior

L:!erilncia. possível com o públic\)
e foliões, . notadamente com Os

conhecidos "blocos de' �jos".
Acrescentou o Sr. Ulisses' Longo

afirmando que o Policiamento I�- -,

l'egTado utilizou 410 homens, sen­

,dO que mi Pôsto Central, localiza­

do no Instituto de Educação, es­

tn'ja� instalado� 78 polÍciais,
Duas· detenções foram registní­

das pelo Policiamento Integrado,
ocorriGas nas noites de domingo e

têrça-feira. ambas por desordens,·
Diversos foliõ�s, foram' ,encaminha­
deG 80S PÔGtos Policiais, por e;:­

('essas, tendo sido postos em li­

berdade tão logo e&tivessem cur'c).-,
do ela bebedeira, Fora das ativida­
des carnavalescas, Ó Policiame'nw

Integrada tealizou a detenção d,)

indi'lí:hl0 Airton Carlos Barbosa,
ex,setenciado por crime 'de furto e

que foi encaminhado à Delegacia
de Furtos ,Roubos e Defraudaçõf)s
pam as devidas averiguações.
Fim1,]izando suas declarações a

O ESTADO, o Coordenador do Pu­

Jieiamento Integrado, afirmou que

\ "�r:mde nal'te do sucesso do trabH­

lho policial durante os festejps
c,!rnavalescos cieve-se à Imprensa
local, que colaborou cQm as auto­

ridades Esclarecendo sôbre a ar:ã'J
policial e informando o público.
formando um melhor conceito, clt)

trabalho da Polícia junto 'ao po-
vo".

AÇAO EFICl,ENTE
Falando sôbre a atuação poli­

cial durante o carnaval, o major
Alvair B, Nunes da Silva, Cporde­
nadar da Polícia Militar dentro
do sistema de Policiamento II1�e­

grado, declarou. que "do ponto de
,

vista policial, em todos os seus

aspectos, a mudança do desfile

ofici'aJ do carnaval da Praça· XV
de Novembr'o para. a ,Avenida
Maúro Ramos foi bem' �elhor.
;Jroporeionando 'à peMcla, a prestú,
lfão, _qe. ,um se;v'iço n1M:s efici�nté: \,

Abordando .. as falhas 'e�stent:�s,
no: policiamento, constatádas pa
noite. de têrçl1"feir� p6r ;:oé�si�o

.

da apresentação das &'rãriàe�\' Sô-
•

" ..•. .

•
b

.' •
'

cwdades" juntamente com as "ti'Ás
Escolas' ele Samba, qúahdo o"pb;:ll
invadiu a avenida pa�sando'" pejfl
cordão de iso�amento' é dificu)tah­
do a atuacão" da I"""':'ens'à .� rnes'-'
mo a pass�gem rlos �a-ÍTós, 'd,ê :6àr­
na \Ta},

.

revé�ou o'm�jor
'

AÍvail;
.

N�i�
nes da Silva que foram; �bS'ei-Vfl­
das pequenas falhas, que 'n�o' ';b�­
gal:an'1 'u· diminuir' \l ação "p�l.idral
f Clúe serão, futuramerite 'evilàdss.. . , . �"

. ,

alf�l1mas ocas,ionadas p'elo nôvo lei­
cal,' que' não era, bastant-e> 6u�l�e,
cido dos encarregados' de .dirio'i"

" ,ti
rem o policiamento, 'apresÉmtando
inclusive aj'gtlmas surprêsas,'

. AfirI)J.ou o Coordenador ·da :Poli­
eia Mi.litar dEmtro d� Sistema' cte
Policiamento' Integrado :qÚ�' .'uniu
C\as desvantágens' que 'foi. verifiéã­
da paJ:l1 o pO!ici�m�rito, q� ivetli­
clà Maür'Q-'�.amos .� ,que",;f.i ,.calça·

, das' são'muitó':esttêÚas :e 'terido .1)
- '"

.

'1";' '. ""
.'

.

povo o hábito de '-agJop:1é'r:ar-se em

determinados pontos,'<.difiél,lltou
ba6t8nte ,a circulação·' 'P,�ib;: .l\lSls­
s,ios, ,Obser-vou àinda . 'O .. policial

.
. ':. '. .

� ,

que' o comportamento "do 'públieo
nêste ano foi bem' melhor do que
nos anos anteriores, chegárído: in­
clusive a colaborar com 'os e'h
mentos do policiamento,'
Declarou ainda, o major Alvair

Nums da Si.]va que outro incon­
veniente " constatado no carnav:1l
foi a falta de coordenação e en­

tendimento entre a Comissão 01'"

ganizadora do Carl1aval de Floria­
nópolis, as autoridades policiais e

os diretores das grandes socieda·
eles e escolas de samba, pots a Po-

'

licia não recebeu' qualquer pro­
gramação para os desfiles e nem

orientação para ordem e hora de
entrada' das entidades, carnavale,s­
cas e conjuntos folclóricos quI')
participaram do carnaval, chegan­
'do 'mesmo 'a ocasionar atr?sos,
Fina:izou suas declarações a

9' ESTADO dizendo ,que a Políci"1
Militar do Estado trabalhando, in­

tegrada com o Policiamento Civil,
alé1"1 de ter operado no centro· da

Capital, atuou também nos vá­

rio" bairros e na zona rural, uti­
lizando-se para, o patrulpamento
rural de uma Compallhia de Ca­

valaria, que não registraram anor­

malidades ,onde estiveram presen­
tes,

do da coluna de Carlos' Swan, Re-
,

nato Telles, editor' do" Cádernét (1<)

'I'urtsmo do "Correio': ad :ManhlF' €.",
um .correspondente ,do. :,�l'fey.r york
TimeS";' , ,,' ";�" "

'

'

As príncípais cnítrcas. feitas, �:�S

escolas: de samba' e ás grànct'es, ,S0·
ciedades foi pe que. os ':,âesfii�s E:

as aberturas dos carros ,fpram fei-,

tos somente defronte- à .comrssão
. julgadora. . ,

..

. A realização dos-desnles mi Ave� ; ,

"

'

"

• I � .::
I
'".

"

�

" 1

nida lVlauro Ramos agradou :,1

g,''Ci''!de ,'ma-ioriá dos tol.ões, tendo

,em vista "

a amplitude cio local.
-

ii
'iluminaqã'o foi deficiente e a co'

rntssão 'Ç>rgàriizac16ra do Carnaval.
cll'nerá' ,mm�ter contato' ;com, a

Celesc :pat� que 'no próximo ano .

.

s sja .reíto . um retorço nas' luzes
.

da Avenida,
'A falta de arquibancadas ,fo.i 0'1-

tro íator que desagradou a, m1'.I-
tos elos, qu'e fà�iün à Avenida Mau-

'

,_.-:

ro
' ,Bam'os' :�pr2ciar os desfiles,.

, �

pripc;;Paltnen't,e.':': dos turistas, qJ;e
enGô'n'tranúú ., di�Úc'Úldad'és .' de "t­
�ão;' -v, .< ('

� '�.-:' :. �\ :�.,�. .
.

�

.:; ... ',:'\�.:
Nos' s�j·õés:"das sociedades-o car­

n��ral 'clê!;ié;��hQ' .não corr'espc;úidell
às', ;esP!,lc,t��tv�:s) Atribui�s� o;�: 'f�to
ae--elevadc .P�ed0 cobrado paI'i 0s
convit�s, N6,' eriknto; os ÍjaÚ�s :'S;)
terrp'i�laiahi', a.o�(ainanI1ecer' '�{ �h
tU'tilna 'noltê �p:::�'iongaram-se até' �::l'
9' ,h'ór:is' cid ';hi�hft de unt'éiil, .,;.

.(." .Ó: ,r( ''';: '..'
.' • , "

: ...r. '., .:, � (,
,

"

,
,c,
.

"

,

" :." ....

• �- <';f
, (

. �:.

c,

"

'

:-,;' ,.fI
", ,.\ I

"

"
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Celesc deixavoc�m is'bonita�
É.natura.l que você seja mais bonita.
Você vive mais descansada Illlm Inundo

.. iluminado: a máquina ele lavar acabou com
'o leseo-loFico elo tanquo; sua roupa 6 passa­
da eOI1l fCnio olútrico levíssimo, oIli yeí'; de
seI'; pl'ell�ada 1m)' um monstro a cal'vfto"
hoje, voeê l)Clofl<.;Iiú]ue bancar a haltel'oH­
lista; e cllvhndo,. tira o pó elos m6veis, êle.
lião a suroca, Ilem lica em sua l'oo:pa - fica
no aspü'adol'� .�
Assim vOcê feri1 mais tempo para o seC;1-

dOl' ele cabelos OlJ para ficar mais bonita e

por dentro,'sál)endo do l)1lmdo pelo rádio e

pela televis.ão,
'

Mais uma etapa de désen�olvimento do Govêl'llq Ivo Silveira

Com o corpo descan:'liclü, pode repousar
o espírito ,olwincio mn disco lia ,,[tI'ola, lima
fita no gmvacior, ou vendo' um filme no
cinenut.

.
.

,

É para que tllclo isso aconteça que exi.ste
.

CC'lesc. Nfto 6 um crome de beleza, .,
CELESC quer diz,el' Celltrais Elétricas de;

Sa'ntá Catal'ina, cmpJ'êsa desenvolvida du­
ran,te a administmçfio lvo Si\veira, e l'espoll­
sável paI' uma viela mais bOrI_ita em �J�%
elo nosso Estado. Sem nenlumrfavol' a você,
Porqye a Celesc

A'é-do povo.

C'e]·e'·s'C /A�
Cuide do que é s�u. 1:. _

.1
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No Brasil de hojc não há mais lugar

para as soluções improvisadas que eral�ll,l
tônica das administrações do passado c

tudo começa a ser trabalhado com base no

planejamento. E' de "e ver, daí, a imperiosa
necessidade de se dar maior impor tâncía
aos levantamentos estatísticos que se fizc­
rem nos mais variados setôres de ativida­

des públicas ou privadas no País.

O censo de llJ70 permitirá, desta for­

ma, uma vez bem organizado e' executado,

que os nossos técnicos e planejadorcs .dis­

ponham de preciosos elementos .corn que

programar o desenvolvimento nacional para
a próxima década, durante a qual espera­
mes conseguir avanços' consideráveis em

relação a década atual e desmentir (IS

diagnósticos brasíleiros de Kahn e Servan-

Schrciber. E' preciso,
urna preocupação geral
trabalho bem feito.

contudo, que haja
cm realizarmos um

Ora, vivendo numa época em, que I)

planejarnentó se sobrepõe a quaisquer ou­

tras soluções utpizadas� em relação a adrni­

ni'itrp,:;ão pública e os negócios privados', à

estatística deve .ser o ponto de partida pa,

ra qualquer plano ou projeto, E' com base

neia que se r:>de fazer a avaliação dos pro"

blcmas futuros e das necessidades que se-

/'
'�

enso e 70 TRIVIAL VARIADO
apresentação daqui a' alguns anos,' 'I'urna­

se, portanto, tão necessária e mesma Iun­

damental, que s�m a estatística um proje­
to aparentemente excelente para solucionar

I.

questões de urbanismos, economia, abaste-

cimento, etc., poderá se ton�ar obsoleta

dentro ele um curto prazo se 03 dados es­

tatísticos tomados por base não correspon­

derem à realidade,

Êste ano .será .realizado um

w. ==

recenseamento geral no País, a fim de pro­

ceder a um levantamento completo da fIlH­

pulação brasileira, Esperamos que, desta

vez, o censo seja ere.uado de acõrdo com

a técnica c os requisitos 'básicos neces-

=,

I '

sários a um trabalho dzsta natureza. N:_;

último recenseamento registradosforam

Inúmeras falhas que não poderão se repe­

tor êste ano .. Para tanto, os, órgãos
especializados do Govêrno 'Federal estão

tomando tôdas as providências, pois as Ia-

,lhas devem ser reparados pela racionaliza-

ção c pela objetividade ..
\ A população de Florianópolis, no cen-

so de 1960, 'roi estimada em arenas 74.•2,)

habitantes. Êsse total correspondeu a um

crescimento de 5<:% 13m relação 'ao censo

de 1950, A ser mantida esta proporção )n

década atual, os cálculos nos levaram �I

Marcilío Medeiros, filho.

conclusão dc que somente nêstc ano t,,�>

remos a, modesta população de 115 mil

habitantes.

Ora, todos sabemos que esta cifra não,

corresponde a realidade, O 'IBGE - Instl-:

tuto Brasileiro de Geografia e Estatistica

- já apurou extra-oficialmente que a PC)'

pulação de Floríanópolís está em tôrno dos

170 mil habitantes, incluindo-se a popula­

ção da zona rural que nã-o foi computada
na estatística anterior, Un;a população flu­

tuante e que influí consideràvelmente na

vida da Cidade. não p-ode ser ignorada,

pois embora tenha residência em munici­

pios vizinhos da" Grande Florianópolis, trn­

baIila e mantém atividades funcionais aqui
na Capital, Até hoje, entretanto, não sabe-

1110S 'ao certo quanto somos .em Fluria­

nópotls.

.. ,PRA TUDO SE ACABAR NA QUARTA-FEIRA

, ,)., i

Tranquilo e ilusório o carnaval de um cronista da vida, que tantas e I

tantas vêzes se vê obrigado a, recorrer à ficção �ara interpretar os sentí'- 'IImentes alheios como, se lhe Iôssem QS próprios. Ainda agora, folheando o I
i

jornal de domingo,' passei os olhos sõbre minha crônica carnavalesca, onde
me fÍ!z folião durante quatro dias e quatro noites, mancando minha brasa:

pelos, salões e pelas ruas da Cidade. Ali fui rei, mestre-sala e bateria, im­

pregnado até a alma da loucura do carnaval, à mão direita de Lagartixa,
primeiro e único. "", i

Pois aqui, no langor desta Quarta-feira de Cinzas, confesso-lhes que

estive bem longe dos tambores e da folia, voltando à Cidade sem trazer em

minha roupa o máis pobre pedacinho de confete, o mínimo vestígio da

poeira dos bailes carnavalescos. Dese�tei do carnaval, em 'cujos campos fuí
'outrora major da artilharia pesada, bravo e de pé do .!lrimeiro ao último

minuto de combate. Soc'obrei em,70, mas a guerra terminará �101' me colo-
,

,..., ;t., !

cal' sôbre á cabeça não uma coroa de louros, mas, uma coroa de coíondas

serpentinas na hora da vitória final, que antevejo numa manhã igual a

esta; debaixo da figueira da praça15.'
'

Do meu refúgio, eu via nestas noites o r�brilhar das luzes da Cidade

tão distante, separada de mim pelo mar parado, ar�)rmecido pela menu­

mental ressaca desta Ilha que circunda. Onde eu estava, não havia o can­

tar do povo, o ruído dos' surdos das escolas, nem os clarins dos desfiles,'
Havia apenas o barulho c') mar, entrecortado pelo meu sílên jío inda'gador:.1"O que estará acontecendo debaixo daquelas luzes"? Assim calmas eliam
minhas noites e amenas tôdas as manhãs em que o despertar cedo me fa- !
das elas claras, sem jaça e sem.

Pelo radinho de pilha, acompanhei a des-rrção épica do carnaval atra­
vés das vozes dos locutores de rádio. Fiquei sabendo que os carros eram de
ouro e prata, sen';:) de diamantes os colares das baianas das escolas.' Mul­
tidões incalculáveis comprírníam-se nas ruas e dependuravam-se nos pos­

tes, faltando; pouco para ,� �lha não 'afundar. A alegria era geral, 'Ü povo

contratermzàva nas calçadas, todo mundo ria, feliz da vida, num verda­

deiro delírio de comunhão universal. Os confortáveis hotéis c:t "terra de,
sol e mar" (!), não fôssem tantos e tão amplos, i11al dariam :!:lara receber

com seu fidalgo tratamento as legiões de turistas que. se extasiavam dian-·

te de tal�a maravilha. Ah, e as escolas! Para elas, o palanque da comis­

são julgadora foi apenas um reles e pífio detalhe postado numa das mar­

gens da Avenida. O' que valia era o povo, _9ara quem os passistas e as car
brochas se ,desdobravam em evoluções, saudando a multidão e pedindo,
passagein. \',

No meu exílio, ccnfort:m-me à transmissão radiofônica do carnaval,
preciosa nos detalhes e exuberante na exaltação .à grand'3 festa do povo.

Creio, mesmo, que acabei por não perder na(!:t não indo aos clubes e aos

desfiles, pois tenho ce'rteza ele que o carnav,a.l pelQ rádio foi bem melhor

qo que '''m loco", ccm� dizem os "speakers". Com a vantagem de não dar

l

Tudo isto porque antigamcnte a esta-

tística não funcionava em têrmos técní­

cos e -cicntíficos. Geralmente se tem preh-­
rido dar divulgação i estimáveis c a núme-

I
I

Iros aproxímaríos, S'2111 que nunca tenha

sido Ipossível assegurar com relativa segu­

rança, as cifras exatas,
O recenseamento geral de 70 dever-i

ccrrtgír os enganos c fornecer os dados

exatos ao pl�nejamcnto.

I V.
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s ervateir agra ecidos
o Govel'nador Ivo Silveira conseguiu,

,

junto das' auJori:J,ades relacionadas co11'1 a

economia crvateira; as providências que

const�tuiam justas reivindioações dos, expor­
tadores da erva mate catarinense, Cêrca de

C:I1CO mil famílias da zona Norte do Estado
- àiz O tele'grama em que os ervateiros

Expressam ao Governador o seu reconheci·'

mento - têm, agora' as garantias econômi·
. cas- ele que ,est�vam privadas, pela t'iütu_'(,;0

ii'

maiores atenções para, com os prodvto'l1�_",
e exportadores d,a erva de Santa' Catariná,

O nosso .n:mte passará a desfrutar melhores

condiçõ�s de acesso aos mercados • sul·

-americanOs espeCialmente uruguaios e .

chilenos. '

A intervenç5:o do Chefe elo Exeçl1ltivQ
elo Estado em favor da economia ervatein,
nesse caso; foi resoluta e f.eliz, A enra

mate, caD' ,,:' 1o.c1eira, representa índices

apreciáveis Lo 'atividades econômicas, n�a
inclt::stria ex.',' la que é largam.ente explo­
rada n'as zú,.:' planaltinas de Canoinhas' e
na 'região do hw do Peixe, A 'rnaior densi­
elade das fforestas de pi�11eiros e ervais,"

bem como, a indus,trialização de beneficie.... -

mento e transformação; se localiza naquelas
"

áreas, Em 1966, seglinclo informes estatí:i-

ticos de que disponho no momento, a ena

mate éacheada apresentava um to'tal .�h3

/
/'

produção da ordem de 26,759,950 Kgs, 19(j�, porque não tenho à vista outros ma:is

recentes,' Compreende·se, porém, que ante

a significação econômíca que já é permiticl)
verificar, nesses números relacionados com

a produção ervateira cat�riense, é natur91 O "sinal" para a sucessão n@s .. Eslado�
que Santa Catarina não se desinteresse

duma atividade 'extrátiva tão promisso!'u, Assunto ainda com "sinal ver- REVELIA

como tradicional, entre as mais 1J0mpens,>. meiho" nara' os políticos, no di"

dora:'i parcelas do antigo comércio' expor, zer do :0eputado
-

Rondon Paéhe-
tador. Nada menos de J milhões, 994 mil, co, a sucessão nos ,Estados consti-

913 cruzeifos novos teria sido o ,valor dJ. tui o principal problema político
producão médioa' anual.,.:qo. ma.ta. .�a.ta"inJm�e" .. ora em exame pebs' meiQs 1'evo-

... ,
.... ;;"""'_"'''i'"'''''IC� "�.;t.....� .:c,.. '

t, • ., 112;
-

há três anos,
'" '

'.
,', 'lucionános, 'aue!à "Csce>l-r:l'il dos

Pois bem. Ate"ndeBdo ao apêlo da Fede- novos �overnaêtores afribuem im-

ração, das' Cooperativas de Produtos do portâncla excepcional.
f'Mate de Santa Catarina" o Governador do 'Ü pleito indireto possibilita que
Estado foi ao encontro, não apenas de in�e- a suce_ssão nos "Estados se proces-
rêsses � duma "classe' de

.

produtores, l11a�,; se de "cima oara baixo", fora dos

�mpªl'ando essa ,�lasse nas justas pret�l1- pl'ocessos _:lOlíticos- normais e a
,

sões • que defendiá, cobriu dilatada área, da partjr de premissas exclúsivamen-
ecóndp1ia estadual, preservando.lhe riquezas Le ligadas ao interêsse revolucio-
'Que se expressam magnificamente entre a3 nário, uma vez que a escolha dos
cifras mais consideráveis da exportação novos governadores representaria

Cinjamo·nos, todavia, à erva mato, para catari,nense, Ao mesmo tempo, com as pro- a melhor forma de se alcançar a

acentuar a sua expressão nos quadros da vidências que desenvolveu em favor da ';continuidade revolucionária".
�conon::ia catarinense e as razões que (leva· - solução de um f,)roblEUla de g:çande relêvo SEGURANÇA
ram o Governador Ivo SJlyeira a propugna:', 110 panorama ger�\; das atividades �conôHli- O nresidente nacional da Are-
como, o, fêz com êxitó:\:1$"l\ei1yindj<;acÕ\?ls �()� ,:,;,�_;�,.;:-t�f,)·:çlQ'iEsJa00, à,ssegJl.r,()l;i,,9:\lJ;�lp':ç$,]ar so.cial i.la, De_'1utado Rond.on ' Pacl�eco,

•
. ',". <..!;,,)! ...'5'1",�rf\�'':\?,·,�./v't\')..��"''':J'�· . ��...� >t":�'··'·.I'"�,-...�':-._·I.t.:..' �.��.�.tJ.ft(:f;1.�i".!· 'i'- ,f'::" :"

�
',' . (.

_ ervatel�os. O� dados estatIstlcoS em �Lle
.

1'_ �nco 1�'in-'·ra1'111Iíãs, que vlv�m do trabalho tem ahmiado repetidamente que
me estou baseando para estas 11l1otaçOe'i, d<{'!j ervals de Santa Catarma, em zonas � questão sucessória só �everá ser

como já disse, são referentes 'ao' ano de "nlÍais. ' aberta por iniciativa do Presidente
- .'

'�'):j da República, o que se dará, quan-
do êste julgar oportuno. Até lá, o

assunto não deve, ser encarado

pelo Partido do Govêrno, numa

,demonsfração inequívoça, de que. o
problema, desta ve,z, s<.:ra

� SOIUClO':
nado de forma inedita, <l partir d;�
consultas e detiberaçoes tipica­
mente revolucionárias.
As advenências ,do presidente

da Arena não deixam dúvidas sô­
bre 'a decisão final de não se per­
mitir que a sucessão nos Estados
se 'abra e seja conduzida consoao-

-

Je a tradição. Muito pelo contrá­

rio, sentem os. melhores observa­
dores que a iniciativà dos políti:
eos na questão não é de�ejf1da.
COMO SERA'

,

O pleito indirctcí' ábr"e oportu­
n!idade para que oS responsáveis
pela permanência da ordem revo­

lucionária não admitam ocorra a

escolha de candidatos que não te­

nham a confiança' da Revolução:
� o interêsse elesta e que predomina­
'rá na indicação de c;andidatos ,e,

�lssil11, na escolha dos 110VOS go­
vernadores dos EstádQs.
Ao que se diz, cis ól',!2ãos de se­

guranç�l do Govêrno vêm já há

algum ,tempo estudando a questão,
procedendo-se, mesmo, a pesqui- '

sas de ot)inião que orientelTI a 'es­
colha dos novos governantes. Eis

por que, ainda.l1o dizer do Sr.
- Rondon ,Pacheco, não há ,"sinal
verde" para o problema, que per­
manece, desta forma, vedado à
Arena, Partido que será, no devi­
do momento, challlado para deli-,
berar e ele�er os novos governa­
dores, .iá a partir de' fatos e deci­
s5es concrelas, tomadas tendo em

vista anel1as o iaterêsse da Rc'v'o-

,distribuida pelos, ervais de Canoinhas

·(l7:47§,452· Kgs: )', Rio do Peixe, zona elo

Oeste, Campos de Lages e Alto Rio Negro,
'

além da Bacia do It!1jaí, que. apresento\!
menor índice (11,985 Kgs,:),

Quanto à madeira, Santa Catarin8.

supera o Paraná, nas exportações feitas

pelos portos de Itajaí e, São Francisco do

,� _ Syl,� alé�1 d� Floriapópolis em pequem,

.; ":ésc.ala, \ �ão,,:sPrnent�;" o, pinho, que atinge
-apl'oximadamente 7ooi�' no total dãs ;índú,�·
tr-ias extrativas vegetais em nosso Estado,
tnas outras madeiras de lei se incluem 11:)

cômputo 'daquelas exportações.
Santa Catarina é o maior produtor de

batatinha ,e ocupa o segundo lugar na prr'­

dução de uva. Também o segundo ln

'produção do trigo, sendo de aprecIar, os

trigais do V:;Lle do Rio do Feixe, onde igual-
mente os ,parreirals sugerem

ponderáveis.
riquezas

'ressaca.

- íU

Guslavo Neves

Tanto a escolha direta como

incUfcta" �c!e: doveinadores; reàl':i-l�­
uas no Govêrno Castelo Brarxéo,
constituíram ex�)eriênCia que sel;ã
ª-gora aproveitac.ia, em ben�fidp
oa contInuidade revolucionária Iii;
,sobretudo, da reclamada renova­

ção política� "i
Aos ensinamentos cio último

pleito se soma a experiência co11ú­
da nos Governos Castelo Brane\)
e Costa e Silva, relativa aos, i�­
convénientes da abertura preCIpI­
tada da questão sucessóúa, esp�­
cialménte C0111 a participação de
membros do 'Gov�rno. Daí a .. p�­
remptória declaração elo (Jener�l
Medici, ao anunciar seu Minist�­
rio, qe que não I teria ministros­
candidatõs. De tudo isso se deduz

- \ ,<
que a sucessao se processara, na

sua fase fundamental, ele todo :à
revelia dos tradicionais

'

process�s
políticos, _

;;f�i'iW;((l�ri)�;i"><".�-!."";1. i!flt"W�h��l' '- "

RENOVACAO
_"..' -.�,,",

f
. ,

Informações desde algum te�n­
po existentes em círculos bem ió­

formad�s não cleixam duvidas sp­
bre a forma pela qual se pretende
diJ:igir o pleito indireto nos Esdos
paéa' escolha clqs Governado�is,
bem como também para o plfiW
niajorltário através do qual s�dn,­
rá a. renovação de dois têrços qo
Senado. �
,

O assunto, até que seja levadp
pelo Presidente da Reoública fia

Partido oficial, pernuüleeerá seu'

do objeto de exame nos bastidore5
ela Revq: ução, processando-se, a
escolha' e' seleção de nàmes. n1
quen'J. afirme que os novos Govq­
nadares serão quase exdu�iva'
mente civis, mas escolhidos cOJII

antecedência e' sob o prisma unico
da convóliência' revoiLlcionária.
A escolha da' Arena 11ara oS

Governos estaduais deve-rá recair
sôbre nOl-nes

�

de total confianca �a

Revolução, de cXI)eriência pol(ti.
ca, passado pessoal ilibaçlo e �c
aceitação popular.

S ,sequazes o ,seu or
Então ficou combinado assim: ir'ia-,

mos todos ào Bailc Municipal, e depois ...
e, depois papo' pro ar, que ninguém é, de
fel'J"O. FOI1Jo.s para Cailasviciras - fiêlue
assinalado de uma vêz por tôdas que Ca­
JLlsvieúas, é a mpis estú!)enda. pl'ai� ,

que
existe de Copá,cab?!la para baixo, para ci�
ilHl não di,So' nada' porque não, conheço.
Mas acho que aquela areia branca, aquc­
b ágLlll translúcida e cristalina, aguela
:igu<;l que adquire ,a temperatura desejável,
de 'àçôrdo com o vento, o sol, o sal - en­

fim, acho ,que, exceção feita a uma vaga
praia existente nos cartões postais das Ba­

hamas, a praia de Canasvieiras foi exata:­
mente aquela concebida no r dia da cria�

ç5.o. E' certo gue ,o ar sutitmcnte selvagem
qUe ainda aprescnta, somado à grandeza
cio contraste cios seus yerdts c dos seus

azuis, constituem gr'andc parla de sua be­
leza e e�lcanto. Encanta quc se perderú,
'fatalmente, com a chegada da - digo civi-

jjzação?
'

O htG é q�ue Já nos deixamos ficar,
acorclando' cédo, ,rlni"cciando sangrentas
nladi'llgildas com os -olhos puros de qU,elJ1
u':u ao COJl1 balido corpo não digo o neccs­

scÍ! io, mas ny,Jo menos o merecido descan­
SD· Noss,a1 !;álfd;�� façcs se

..
locllpletara�ll

com a n)y�rlDel\í'lçao do sol clicamos t9dos
mais sauc(úV�'JS, c, s� isto fôssc possível,

'"
! r��. �. "

diria ate qti�'!!lllaJs bonItos. Todas as pro-
� :11inências t;íh.qdominuis se mantIveram

".

1 �Ujr I

n!�j-l I
'''\iJ

h{

......
�

proeminentes, mas ao contrár:o seriu exi-

gir demais. . .
,

Os horárJos eram os mais loucos, e

Jior causa disto mesmo, ,davam uma s�n­

sação inestimável de liberdade) de não­

,compromisso, Não vou clizer que não co­

,'mÍ amos, até, que COI11Íamos muito bem.­
Illas apenas para cumprir com II obrlga-
ção puramente fisiológica, e em horas que
!lOS aprazia, não naquela hora fatal em que
.a com ida está servida é não há o'utro re:,
méd io. Acho' q ue me explicarei mclhol: se

disser que que.m éomandava êst,) proble­
ma erumes nós, e nã,o a comida, isto é: a

comida ía à m:;sa por-causa de nós, 1111l1-

ca ao contrário.
Ha,;ia as lanchas dos amigos, havia as

batida�, O Ziqelli' apareceu com uma lan­
cha que só fal,tava falar, com uma ostensi­
va municão de Chiv,as Regall. Quando o sol
se punh; à '\�ino, elesei;]]; as batidas: cajú
ê maracujá, Entre um e 'outro mergulho,
"uDt! Nenhuma bebid'a há elc ser mais ben­
vinda do que umã batida de cajú,

.

assim, à '

bcira daqllêk mar, limpo é azul. Havia a

sesta nas 'rêdes, ao embalo ,de .um nol'destc

quc se l1l;nca chegava a ,1lll,areJar O' mar, L

e i'a su ficientc para manter no 'ar o aroma

único de sal e de mato.

No qU(,l:'to dja, decidimos: fôra:110s'
incliliclos entre os sequazes p.redilctos elo
Sqnh.nr. e estávamos usufruindo eSta prer­
rosativa de maneira total,

SentÍamos-nos até ligeiramente aca-

nhados pelo acúmulo de dádivas que rc­

ceberamos - 'e C0l110 se fôsse pouco, aquê
le sol da' Grécia lá t;:m cima, firme e C0111-

parsa. ,

,
Mas foi tamb.ém no quarto dia que

ch�gou A C01SA. A COISA era branca
e elegante C0l110 UI11 clshe. Tinha a forma
de um iafe, e fundeou, ao largo da Ponta
elas Canas. Fomos até ,lá em sucessivas ca-

,ravan3s marítimas, mandamos todos os

nossos embaixadores, acenamo-lhes os

nossos melhorcs acenos: em vão.

O iate teria uns sessenta metros, o
casco era de ferrá., Por trás de suas vigias
vislullllyalllos L11l1 bar toelo entalhado; ha­
via mais de vinte pessôas à bordo, mas ele:
seus passageiros só vimos un1'a, amostra,
na oessôa éle três mulheres lindas, jovens c

ele biquíni, O resto do pessoal não quis O

rnendr contacto com os nativos, n6s. Ao

entardecer, em nossa última sortida, as

coninas estavam rllelicamente cerradas. O
único sinal d,� "ida à bordo era, daelo pela
marinhagem, na sua' faina de limpar 'o
convés. Na manhã seguinte" bem cêclo,' A
COISA" levantou 'âncoras, singrou com

MlSSÃO
Aos novos Governaclor�S

atribuiria 111issão ele grande
' i�l'

portância. Não só rep-resentariam,
'pela sua sim!11es escolha, a. contl:
nuidade ela Revolução \ de 64 ..cO

. . �
mo, SImultaneamente, a renal'
cão de m6todos de acão. OS 110VOS
o

,
o IIS

governantes deverão ser honlC

f(}rt,es da
..

Revolução, aos q_uais lÜ:
cara chefrar uma renovaçao po"
tica de baixo Dara cima, atrave,
d

-

d '1'
I qUe,o recrutamento � aUXl iél(e�

.

d
' 'i" . 53,!'

majS tal' e, possam Slgllldcar
tll.� 11,)\'0 I'uS l�ludros pol:licl'S,

<lpi!idade e clegância as á,&u3s matinais, e

rumou ,para o a'lto mar.

E nós, os sequazes prediletos do Se­
nhor,' tomamos o rumo ela cidade, eis que:
soava a q ualta-feira de cinzas ...

Paulo da Costa Ramos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SÃO JOSÉ

15 19,45 -:- 21h45m
Christian Doermer - Genevievc
White

JOANNA
Censura 18 anos '

R1TZ

17 19,45 � 2th45m
,

Monr; mery For" �� Fe!�ndo
Sancho - Dana Gflia

A H�A DE DEUS
Censura 14 anos

ROXY

16 -- 20h
Jô Soares ---; Paulo Villaça - He­
lena Ignez

A MULHER DE TODO�
Censura 18 anos

GLÓRIA
"

'

17 - 20h

A1i�m West Nancy Kwan
í.'

,

.'

ASSASSINQS EM FQRIA,I<1
Censura 14 ,ano' :

/"! ��- ;'

20h

'PARAlSO DO i-roMEM
Censura 18 anos

RAJÀ'

20h

PalIl"Ne��an - ROQe:r� �.ecd�+�d
- Khatanne Ross ' (' t�
BUTCH CASSIDY
Censura 14 anos

�) T,ELEYISÃO
TV COLIGADAS:CANAL 3

16ÚCO - Clube da Criança
] 6h30;;1 _:_ Cine Desenho&
17hOO - As Aventuras de Riu
Tin T::1 - Filme

r

17h30m Os Três Patetas ��

Filme
17h45m Mulheres em Van ..

guarda
18h45m ..:_ A 'Feiticeira - Filme
19h15m -- Tele Jornal H�ring
19h45m - A Cabana do Pai To ..

mas _!__ :Nove1a
'

20h15m - Mister Shaw Topo
Gigi';) - Musical
21h151111- Véu de Noiva - No­
vela
21h45r,1 Reporter Garcia
22t ','fJ - Verão Vermelho
Novela
22h30m - O Rei dos Ladrões -
Filme
23h30m - Cavalo de Ferro
Filme
OOh30m Crônica da Noite

TV PIRATINJ[ CANAL 5

19h 1 0111 - Nino, O Italianinho
- Novela
] 9h45m - Diário de Notícias
21hOO - Beta Rockefeller-;­
Noveb
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m - Cimarron - Filme,

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Cabana do Pai To...
mas - Novela
19h15m - Dei Vidas - Novela
19h45m -- Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - No­
vela
20h3'Om

22h35,m
o Grande Desafio

- Almá Ue Aço - Fil-

"
111<,.,

Reslauran2e RqSá
Aberto até às 2 horas da m�dru­

gada,
ESFcializado em filet - peixe

- c�marão.
QuL1ta-feira feijoad.l.

,
"

Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

L�sagna - Guochi e a La Catte.

"lury Machado. '

iõEn}:õ t 4;

passou o' carnaval em nossa cidade acompanha(10'
da linda carioca Carmem Caminha ,"

Carnaval na ilha teve início sexta-feira com o

Baile Municipal, organizado peta [ornalísta Lázaro
�artólomeu. ,Aconteceu bastante concorrida J.

promoção que foi no Clube Dozerde Agôsto, com a

presença de destacadas personalidades do nosso

mundo elegante e também de Miss Brasil Vera.

Fischer, No concurso de fantasias merecidamente

classificou-se em primeiro 'IÚgar" categoria luxo,
Osvaldo Gonçalves com Marajá. O prêmio Cidade

Flcríanopn.; venceu eh orge Valverd, com fantasia

de Evandro ....astro Lima categoria luxo. As fantasias

na categoria orígínal.dade, foram vencedores:

Jeferson Adriano, Yolanda Gra'eff e os Vendedores

de Flõres.

::1-: * *

"

\

Fazendo despedidas para residir em Brasília, o

Capitão de Fragata e Senhora l,?jauro Ramos de

Oliveira.
�

'--

t'
'

* ,* -'.
. �

Gil Corrêa.jum dos mais discutidos locutores da

Rádio Clube na cidade de Lages, deixou a serra e

veio brincar no carnaval da ilha.

_

O" elegr nte e simp.; .íco casal Charles. Edgard
Môritz, Á 'í ardím de �,1 a resídência recebeu convi..
dados ),l1:tl'c' UJ11 jantar, l\'atamos fi. psesençs do
,Altnirar.te . c Senhürs, �leriék' Marques Caminha,
oomanceri», 'e -Senhora Otávio- Bandeira de Meilo

Prísta, Dr. Carlos Kreos e Senhora. Dr. Anita

Petry e Senhora, Senhor e Se�ora -Dr , Augusto
AÍveth.

�!� * �!�
Estêve reunida para tratar de assuntos do Clube,

a dinâmica Diretoria do Rotary Clube Florianópolis
Leste, O PresIdente João Eduardo Amaral Moritz,
Vice-Presidente Marco Aurélio Boabaid; ].0 Secretário

João Alfredo Campos, 2° Secretário Walmor _Soares, ,

1° Tesoureiro Manoel Paulo Machado, 2° Tesoureiro

Raul Valentim da Silv-a, e o Diretor de Protocolo

Rogério Zoschke, estão bastante preocupados com

urna grande promoção que será realizada pela Rotary
Clube Leste..

, Miss Brasil Vera I'ischer Íl�:, Baile Municipal
fo�" vista acompanhada do acadêmico "de", Direito,

.' ...
'

N.elson Campos, , ,",
'

* * -l. ,

.......
,

','

Lira Tênis Clube com a seu famoso carnaval,
vibrou com intensa alegria as cinco coricorridíssimas
festas que marcaram para seus foliões o carnaval

do ano 70, 'Em uma decoração muito bonita do'
artista Hassís, os foliões do Clube da Colina sem'

preocupações, faziam suas alegres noitadas até às

7 da manhã,
"
!

"

Rio: Deixou a Casa de SáÚ'de'São 'José e já se

encontra completamente restàbelecido, o ilustre

catárínense, Ministro Luiz Gallotti.

L

1
.._
-r- *

Escolas de Samba: Protegidos da prirt&sa,
Copa Lord e' Filhos do Continente, desfilaral'rl' na
passarela e'ta' Avenida Mauro' Rani6s' pára "m�'i§' de
sessenta mil espectaqoreq,,;'C1lfe:}:tpla,��r�m:if�!?rosa­
mente as Escolas, com: � sL\a�\,�elí�fiWa�N).etê)lli?ões,
Com os Protegldos ': da', 'llrmcesa,' de:;;f]iàl'am as

luxl,losas fantasias", yla'lq.\fi���fl:;j' no._ ��H� '�unicipal
e muito' aplaudida foi, a fatitcísia Marájá apresentada
'por .Os;aldo �onça,ives.; .�; ..; ",!'

� �

,,_

\
;� ',:'d�rri�val no Clube Doze,' de�'Àgõpto ;' ; s'ô�'re! a

linã'ã.:,Itd�êoraç'ão de Rodrigo '"de. :,HarD,;�, ;1�'�e�Jtidó
.. ·f-.

I

:'1 ' ,
• c(, J.!'",�_ -:l- t � •

tp� !�fOrmados, foi bastah�� :�.r�!r�dp.ff� cqlI1
bailes ínfar!til e juvenil, a dirl'ltotiá1 da 'Glüê(fODp..z0:

I�:, prÍi!Pôtcionou a 'seus associado�> seis febt�.s',c4..�Hi­
II v,\lescas, para que os foliõe��' ii�ssem vaz�R �,:��ua
� Bl�gria, 'Concurso de fantasiás, rainha do carnaval

� e Concurso ,-oe fantasias lnfantU, tudo isto acbnteceu

I nq'c,""'aval 7ri • 35 ."u" no,'sálôes do Clube Do".

� 'o cômi�d ',dt�;�;C::iO:' '\;itu�,� càrÍlával em nossa cidac.[el ,H
'

"

&i � \ i

�

passou o

O I?ai? jovem casal da sociedade de Passo

Fundo, Ernani Rigon, está em lua-de-mel, em noss�
cidade.

;?I� *, �I:·�

.

i·' � iF�·j ,_ .

Herbílio Luz Costa o m'édico psiquiatra que

participa d:1 lista dos n:elhores pÚtidos do Êstado,

ro> !.tJt ,�1' t!
",.... """ '",,,.. :
��.:�' � �4

p,ensamellto d� dia: Quari�[o'\a I
gcnte está tristl!

" I t..1'�
,

,

demais;1 góM*,' ,llp lJÔr do sol. i
� l .}cy'

"

,

\
,

"
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Vestido em algodãozinho mais ou

menos grcsso com mmtgas coitas,
gola omitar, abotoamento ,central
que desce até.a altura da pala que
é, levement:-! arredondada e muito

pespontada

FAÇA VOCÊ MESMA A SUA
PANDORGA

I

t
MATERIAL:

\

três varet:; s de bambu, seudo úllla
de 40cm, mna r�; 35cnl e uma de

�Dc;m;

' ..

, ..

uma fôlna de papel da sêda;
um cart-etel de linha, nO 24;
um pouco de g�ude ou cola.

.. Modo de fazer:

Com um canivete bem amola­

do, 'prepare as varetas de bé.mbu,
aflnalido-a's 'e 'eIi,minando as far­

pas'. CO,m uma, lixa nO 2 vo�ê po­

de, se, quis'er; car um acabamento

melhor.

,,) -:-

'"

},

'pa sôbre o fogo, a, uma distância

'grande, pois o calor 'brando tem a

propriedade de esticar 'o papel, evi­

tando que a pipa fique frouxa'.
',I Terminada a colagem'. cleL'{e a

, "

lúra
.

PedroSa,

pipa secar enquanto você prepara:'
a rabiola - que não pode ser

'muito curta, ( poiS a p�pa pode' co­

meçar a rodar caracol e: até cair

nas sadcirinhas (quando a rabiola

Na vareta de 40cm, que vai ser emb"lraça com a linha). Com 1 me­

a espinha dorsal, da pipa, amarre
tro de linha, aprOXimadamente,

a ,vareta de 30em, centralizando-a,
amarre pequenos pedaços, de papel

bem, a uma distância de !lproxima­
damente 10cm da pont;:t -:.:_ que vai

ser o bico. Pelo '�esmo processo,

amarre no centro da vareta de

40,cm a 'vareta de 35cm. Uma reco­

mendação: as articulações ficam

mais firmes se ligadas com muitas

voltas de linha fina do que com

poucas voltas de linha guossa.

Estenda unia linha do bico da
vareta de 40cm'l até a ponta direi­

ta da vareta de 35cm, ,dando uma

uma pequena folga, e amarre. Em

de sêda em intervalos de 5'centíme­

,ti'os, mais ou menos. Em seguida,
amarre a rabiola na extremidade

da vareta de 40cm.

Para fazel' o cabresto; perfure
delicamente o papei, no crl,lzamen­

to das varetas de 40cm e de 35cm.,
Amarre uma linha nesse cruzamen­
to, puxando a ponta para baixo da,
pipa, Nas extremir�ades da vareta'

de 30cm amarre, também linhas,'
juntando-as com a amarrada no

, meio, Assim você firma o cabresto.

seguida, puxe a linha até a ponta, Na sua ponta, amarre a linha que

final da vareta ce 40cm, esticando
bastante e fixanflo-a

. definitiva­

mente. Você vai notar que o lado

direito da pipa ficou ligeiramente
abaulaqo. Repita a 'operação do la­

do esquerdo, tendo o cuidar:'.o ele

manter a mesma concavidade.

CO,rte o papel no mesmo mo­

dêl? da armação. Comece a colar

pela varem de 30cm, ficando aber­

to o bico da pipa, só com a vareta

dE; 40cm no centro e as linhas late­

rais. Para colar, passe cola nas va­

retas e estique o papel sôbre elas.

Um macête: se possível, resj,JüJ15LlL
I

o papel ,com {(gua e coloque a pi-

vai empinar a pipa.
Agora, é só escolher um lugar

com boin vento' (atêrro, praia, �

morro, terreno baldio). A melhor

velocidade de vento é de 11 a 32

quilômetros per hora - menos ven

to dificulta a subida das pipas e

mais vento torna-as difíceis de se-,

rem manejadas, podendo até que­
brá-las. Dê linha e deixe a pipa su­

bir - ela irá tão alto 'quanto a smi
habilidade. Mas cuidado com os

fios elép:icos ue alta tensão, de te­

lefun� ou üe luz: êles pGdem não'

só causar desastres sérios como

pôr em risco a sua vida.

,\

,
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l�::� ,MúsiçD�tOB�!pular
'

,�It���--�'I
, o ,CARNAVAL,

'F;âlar sôbre o carnaval, logo agora, é o tipo da coisa desinteressante.
Primeiro, porque êle já passou, Segundo, porque tá todo mundo cansado
sem, menor disposição para saber isso .ou aquilo; ainda mais sôbre �
camavali,' ,�

.

Acop,tece, porém, que' a 1 aioria das pessoas, com as quais eu conversei
nestes ültímos dias, acha que o carnaval, a cada ano que passa está mais
Iraqúínho, O de rua, não: mas o do disco, éstá liquidado,

O carnaval, músico-profíssíonalmente acaba de falecer. Tem atestado
de óbito, e tudo.

' �

faleceu, em conseqüência de uma grave me léstia que o vinha maltra­
tando há alguns anos e �ue acabou por levá-lo ao estado-do coma. Apagou-se.

CAUSA 'I\lORTIS.

A gente se lembra: antigamente as l1'lUSlCaS de carnaval eram verda­
deiras obras-primas, Mesmo depois de sua épc ca de atuação, elas contí­
nuavam.ia ser cantadas e, mesmo, incorporadas ao rol dos clássicos da
músíca- popular.: O negócio era muito sério, Compunham-se músicas que,
realmente, eram do gõsto do público e êste :1Ê,0 SE fazia de rogado e retribuiu.
o esrôrço -do compositor e "da intérprete, .:[1 atar do a música, abertamente,
desinteressadamente. O carnaval era pra valer,

- � 'Até que 1,Im dia, pseudo-compositores r, .sc.lt eram intrometer-se. Come­

çaX:,a� c ta,' cornpôr, eht�.o,. à �aneira dêles Ql alquer frescura, qualquer
banalIdad,e, era uma mUSICa feita. InescrupvIosarnente e sem o menor cri­
tério -de-seleção ou, ainda, se quizerem, sem a me nor habilidade, começaram
a introduzir 'certos aspectos do dia-a-dia da "ida urbana,

Mas o que há de errado em se' focar o dia-a-día da vida urbana?' Os
sambis,tas de morro não se baseiam no mesmo tema? Baseiarfi-se sim'
massabem,« que e corno. Os intrometidos, não; e, ainda por cima, q�eren{
imitar:' .'

r ,

:

.'

�tra coisa que estragou muito as letrr.0 do carnaval, .foi o emprego,
!l0r parte, de alguns compositores, de expressoes iípícas do iê, íê, íê, patropí­
tais .. 'corno:'. "meu ,bem isso'.. , ", "baby aquílc . ,,", "você me deixou triste a

sÇlffEJ.r .;.. ," e 'outros lugares- comuns, Até o com oasso das músicas foi ate­

tado, H�via "u,ma músíca de carnaval em 'lue o autor colheu passagens'

C<?PheciJl�,S; de:'�)Ísicas idem, de íê, íê; iê, e �IS erxertou na sua composição.

,ii\1Ul\1UNHAS.
,..

,', '\"�. .

,\ -�' .

-
, ,

.

': �,'Ã êsses fenômenos, técnicos, ajunte-se a caítituagem e o jabaculê. '

':"",,;0 'cait,itu é um cara 'que topa tudo: recebe o seu pagamento para aprender
,uma' 'd�ter�ifiàda música (a da pessoa que pagou) e cantá-la por tudo

q�al1to é, lug?of. 'Se o autor não tomar est<1 Drm idência. a sua música não'

satá: ol,j,v.1da pele: fiscal, êste não anot�rá o noine da música no seu mapa e o:
�eu �autor "jamais receberá direitos autorai�" qna lo a música fOl' executada

• iIl:�S � bÍ1il�s. ,

,1
"

\ ",

'{:,:'...::� :,;t, 0/,0, " � :: ':,
� �

:,\ ' 'Q ,:jallà(!ulê,.: j� ,é, mais, conhecido. O :n tal'" 0-\1 a gravadora distribue

,otima.s�gGrJetãs':;'ÍJaril 'os "C\isc-jóqueis:', para que �odem mais, esta gravação,
'dO,i qu�,:áql.1ela..São Pà4lo ,e Rio tá assim, de ca�os' como êste.

'

::�f;.' ',1.\;
�

.... �.
. -."

�

'.:, ,. ,-', � ,

'

" "', rJ.,
..

' .� ,r: . �

_ �

�, " '�od.?s os .fatqres enumerados at��qui, são, na minha opmlao, os re5-1

pônsavels pelo desgaste da boa .v4lt.itade do público em aprender as'

rp.l:zsi,cas: C.om isto o pessoa;l ,cQmeço� ficar desanimado com o carnaval.

Pa;ssou-sE);: eptf:.o, a Qantar
'.

,'tís;içaS' d.os :eatn]vais ,passados, que, aliás,
voltaram' a ,faZer sucesso h"nô, talflbém.!:: �,!

.

3', � ;, J
'

" r; $ � � . !ii tJ\;1
��. �" � t,.z:J} \.!" rÂSlí� .. �
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,Omar-Cardoso
.,. ':1.1f. =---J

,Tatuo riscos em negócios precipitados, Tudo

estará bem n.o setor, amoroso, especialmente no que disser

respeito às novidaçles.
Não dispense a colaboração ele pessoas nascidas em- signos

• •

-

A'
� J '.

harmomcos ao seu, em especial as de Aries e Leão,

-Previna-se contra maus elementos, V(fcê deve estar bem

acompanhada em, todo õ períod'ü, Seja mais objet:i:vista e

reaÍista.
' ",

Quinta-feira própria para tratar de assuntos ligados ao

comércio em geral, Boa disposição de ânimo será importante

Gêmeos

Gâncer'

Leão

e necessária.

��rge� Terá um dia prometedor de relativa 'boa chance em tudo quo
se relacione ao trabalho, Novidades e alegrias em perspectivé!.,

Libra Bons aspectos ,profissionais e sentim.entais para êste ,período
Para o amor, entretanto, é um dia neutro, sem muitas chance,>,

'E�corpiiio Boas oportunidades no terreno amoroso estão previstas para

hoje.' A boa disposição dos astros !he promete muito SUC2SS0

Sagitário Não deixe para, outro dia o que puder fazer hoje e assim a!:i

coisas haverão de terminar bem, Seja mais objetivo e prático
Capricórnio Cuide bem dos inter�sses pessoais e tudo acabará da melhor

forma possível. Com determina;;ão e otimismo, tudo ,lhe será

v mais fácil,
\

Bons aspectos astrais' lhe proporcionarão excelentes probabi·
lidades de êxito financeiro. Aguarde convites, notí9ias e

novidades agradáveis,
Boas opo�tunidades poderão surgir neste período, Não as

menospreze por simple,s razão de orgulho, Evidências de

felicidades no amor.

Aquário

l;'eixes

..

Piscina
PiSSE HOBA�
AGRADÁV'EIS
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I Já está confirmado' o encontro
internacional entre América de
Joinville e Nacional do Par {, '�1 o

grêmio rut ro �c', o:,: ,,'

licitando fi data Pê", c) I

, licitando ainda o : �

) dI""';' 1

J"osé Carlos 3SZ8112, ���.') �

drigues e Roldão P ,�<:, :::;r c �.

rêncía ao jôgo, d--;:\t:--; � -I __ l."

tada permíssão �\ Gt '-'

aos árbitros o PrC';'L' ,'o

sar no assunto, já que ó Depto.
de Arbitres foi extinto. Resta s;:_
bel' se êsses que I não são agora
mais áJ:'bitros, irão referir o encon­

tro, já que anteriormente havia

sido criticada a posição de Roldão

Boja que havia rererído aqui em

Fpolis o Avai x Figueirense.

CAMPEONATO Só EI-/[ MARÇO
Já é certo que o certame do. Es-

, r

rte

tado será iniciado meS\TIO nos pri­
meiros dias' de março. Resta tão

somente saber qual a formula, mas
tudo indica que apenas catorze

equipes participarão do certame,
e que êsse número ainda poderá
ser reduzido no ano vindouro, para
dez. Quase tódas as Ligas e clubes
foram ouvidas, restando os clubes
da Capital, Brusque e rtajaí da-

'rem suas opiniões.

e�aúchos vão"representar
rasUo

Santa Catarina não co-is-cuiu
.desta feita, classificar Um1'1 t-: ";'.li­
ção para representar � Br3�;:t rum
.Continental de Remo. Fom JS' em
dois páreos, 'lutando contra guar­
nições, adestradíssissimas e a que
conseguimos foram duas scgu ida
colocações que serviram para de­
monstrar que estamos bem servi­
dos de remàdores, mas que nos

faltam é um preparo rigoroso, o

que dificilmente' poderemos ado­

t�r, j,çque, par� tjlnto, ��r�mos.. que
vlver no reglmé prohssJOlla:nta.
Nossos adversários vivem, prütica­
mente na Lagôa Rodrigo de Frei­
tas e no Guaíba treinand; diàría­
mente, illclusive aos domi·![os-e
com uni regime de repouso e de aIi
mentação que ch�g� a .cs ,antar,
sem falar do potencial d� mate­
rial de que dispõem os clU"'S1 ca­

riocas e gaúchos, que pode '�1, ,.. ri­
vilegiados que são, atender 1 'luan
tas guarnições puderem h:-'TlRr.
Conforta-DoS, todavia, a ce '�de
que não decepcionamos, r
gamos a ser maiores eh ('-

parte elo pc;p:u,'so cl� d i�,
tro da raia oficial da :'<1 'I ..

cia! da Laf!8a Rod 'j-r ('> ',.

;�" S9 : fp lC"íi�l(b a '1

, um d::tal11C pAs li 1 1

,abaixo: faltou fôb��
ruch espetacular na -ch�Qã
vamos àqui, desmerecer

�
,

e carÍocas que souberam

papel que lhe coubem-n '(' 'r,

no skiff e o s::gu;'tclo '(' r ,.') ,

contrário temos lU'; I, 'c.

«garra" impressionante o a�
.

ra'cteriza cadà um dos re' 1 1:)[':;s.
O qll;e sobremaneira nos" ,�'d' s­
se fof 9 triunfo qUê nos ;j0is ,�:'i�·"os
obtivemos sâb�'e i�Ú-::'i0'l r', d+
xamos em terceiro,.lugar, I.) prin­
cipal pá.rco do pro�ral11à e ') ('a "io­
ca Carnaval q,Uc, no sl�iff P:l';S1TOS
para trás. Logo, p-:orc1':IT'r-s " "�n­

cemos a gaúchos e cario"a�, 'r., ""0

já é alguma coisa"

NO OITO

f,!1""'1IT'-"--��-V'" --'-",
- -

A disputa da prova de oito re­

mos foi renhida em boa parte do

percurso, com caiocas e catarinell­
ses disputando a ponta que chegou
a ser nossa. 1\1as falou mai, alto o

excelente aonro físico da Q:tÍarni­
ção tn:�i)1adã por Guido Mazzoti
que acabou entrando com um e

meio barco de diferença sôbre a

guarnlçao organizada e treinctda
por Valr)1or Vileda, diferença que
essa que não _forçou nova disiluta
no dia seguinte. Os gaúchos fica­
ram atrás dos catarinens:::s com

idcntica diferênçà. O oito carioca
alinhou: Gilson, timoneiro; _Blcma;
Armindo, Tarzan, Luiz::io, Grcsc­
le, Trombeta, Doneda e Mu',l"u.'O
"eight" barriga-verde foi êst�: Jo­
;bel Furtado, timoneiro;, E'pídio
Ardigó, Ivan Vilain, Luiz Carlos
Dutra de Mello, Saulo Soares, Al­
fredo Lino' Quadros Filho, Vihl!�lr

--'BIrrc (i�rsliva; Edson AlUno Pcrei-'-'
ra e Mauro Soares.

NO SKlFF': EBERHARDT

Na disputa do páreo de Skiff', a

luta foi travada entre dois catari­
nenses: Carlos Alberto Dutra dé
Mello - o Liquinho - e Nelson

Chiríghini, o gaúcho Gilberto Ebe­
rhardt (que vimos conquistar ao

lado de Belga o titulo. de campeão
brasileiro' ·e que posteriormente,
aqui es-têve por ocasião da dispLlta
da Taça Brasil de Remei e da Re­

gata Internacional de Santa Cata­

riila, Quando obteve o sC0:11ndo e

terceir� lugares, respeétivC;,úeJite)
e o carioca Carnaval. Foram duas

-pl:ovas eletrizantes que o público
guanabarino presenciou. Na pri�,
meir�, sábado Liquinho ponteou o

páreo até os últimos metros,
quando veio a ceder a liderança
para o gaúcho que"dotado de exce­

pcional preparo físico e com ótima
visão da chegada impressionou
ainda pela sua notável . "garra".
Meia ,metro apenas foi a diferença
com Car:1aval entrando. em ter­

ceiro e Chirighini em quarto. ,A
,',:,ul"na difel'ença de um para mi-
tro barco, forçou a realização de
'wa disputa, o que se verificoú
') rlia segui'1te com os mesmos

"s'-uta ,teso Liquinho voltou a

'Jontear a prova e de n6vo cedeu '

ao, gaúcho que desta feita capri­
chou na chegada, levando um bar­
-:;0 e meio de vantagem. Carnaval
de- nôvo ficou em tei'ceiro, um e

meio barco atrás de Liquinho e

diversos barcos' à frente d� Chiri­
ghini. Êste em nenhun1. momento
das duas lutas cQ!lseguiu mostrar
o que sabe e pocle, o que tem a sua

justificativa' no fato de ter remado
sem o contrôle dos üervos, pois
passou 'todo o tempo no Rio às
voltas com sérios problemas, sa-

, benclo-se que os barcos ilão o satis­
fizeram nos tre,inos, e nas duas,
disputas, embora dispondo de ex­

celente skiff, atuou d-om inndo pelo
cansaço da viagem gue na véspera
empreendera a \::8ta Capital para
estar ao lado de sua espôsa que
se encontrava adoentada.

TRÊS FICAM PARA TREINAR

Têrs remadores - Liquinho,
seu' irmão Luiz Carlos e Alfredo
--- vão permanecer no Rio sob as

ordens do t6cnico Guido Mazzoti

que os observará; principalmente
os (lois. últimos que poderão ser

incluídos no oito que viajlará pa­
ra o Chile, local dó próximo Cam

peonato Sul-Americano de Remo ..•
Liquinho tem assegurada sua in-'
clusâo na delegação brasileira, co­
mo reserva de Eberhardt na dis-·

fuLa do páreo de skiff, podendo os

dois remadores formar um clou­
ble para testar as possibilidades
de Harry Klein e Edgar Gijsen, o

Belga, que' disputarão pejo Bra­
sil o páreo que venceram no últÍ­
nlo Continental; realizado em Cal­
lno, no Perll.

(

O ELENCO NACIONAL
". SaJvo êrH,crae:ões CjllC·-'110de··

rão ocorrer nas próximas semanas,

, '

a fôrça do Brasil para o Sul-Ame-
ricano de Remo a realizar-se em

- - �f�

Concepción, no dia ,I ° de março,
é esta:

4 com timoneiro - Magio­
ne, Blema, Isidoro' e Armindo e

Tereso, timoneiro.
2 sem - Bancov e Sloboda.
Skiff - Eberhardt.
2 com - Magione e Isidoro,

com Armanàinho como timond-
1'0.

4 s�m - Baricov, Slobócla,
,trico

-

e Mar'rom;
Donble -- Belga e Klein.
Oito - Gilson, timoneirn;

B1ema, li rmindo, Tarzan, Luizão;
Gresele Tr,'mheta, Doneda e Mu­
seu.

CACHOEIRA VOLTA A VEN­
CER M��§ UNDERANÇA E'

,AINDA DO AMERICA

Domingo em Blumenau, foi

disputada a terceira ·regata válida·

pejo Campeonato de Remo do In­
t�rior do Estado, que reul1,iu na,

r::lia as guarniºõ�s do América, lo­
cal Cacl10ci�'a e Cruzeiro do Sul
h(-Atlârtico), d� Joinville, que
atnüaram bom público, apesar da
,dIta inlPrónrÍa para competições,
r',is caiu no domi'1go de Cal'na­

vaI.
S�is páreos' constltmranl o

programa, acusando' os resultados

que seguem: ,

Yoles - Estreantes - 1 °

lugar: Cachoeira, 20 America e

3 ° Cruzei 1'0 do Sul.

Outriggers a 4 remos com ti­
moneiro, novíssimos - 1 ° lugar:
Cachoeira e 2 ° América, não com

petindo o Ct'uzei!'o do SuL
Single-Skiff - Novíssimos -

1 ° lugar - Cachoeira e 2 ° Amé­
rica, deixando de tomar parte o

Cruzeiro do Sul.
'

Outriggers a 2 remos com ti-'
moneiro - Classe Aberta - 1 °

lugar: Amé-rica, 2 ° Cruzeiro do
Sul e 3 ° Cachoei'ra.

.

Double-SkiH -- dâsse Aber_l
ta - ], lugar - Cachoeira e 20
América, não COll11larecendo o

Cruzeiro do Sul.'
-

Outriggers a 4 remos seni ti­
mon'eiro - Novíssimos - 1 ° l�lr

gar - América e 2 O· Cachoeira,
1120 disputando o Cruzeiro do, SuL

O Clube N á u t i c o Ca­
choeira foi proclamado campeão
da regata já que somoll 54 pon-

,

tos contra 51 do Clube Náutico
América e 6 do Cruzeiro do Sul.
Mas o clube joinvilense, que tam­

bém venQe.u a segunda regata, dis­
putada eTn Joinville, não Jogrou
alcançar a liderança do celiame

que continua com o clube blume­
naüense.

Eis C0l110 se encontra o cer­

tame, apôs a realização da penúl­
tima regata:

10 lugar América, com,

154 pontos
2 ° lugar Cachoeira, com

138 pontos
3 ° lugar - Cruzeiro do Sul,

,com 12 pontos
A quarta e íütima regat'a es­

tá marC;1eb para o dii 29 de mar­

ço, em Joinville.

c.

o ESTADO, Florianópolis, qumta-teira, 12 de fevereiro de 19'10,-- Pág, 6
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AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ADi\HTI;"/[OS

SUI� Al':JIP':F.'1'CA TERt'tES1'RES

MA,,;;,,:rE'JMUS E ACIDENTES,
'eOIViPANHIA I'JE SEGUIiDS

RUA AH.CIPjlES'r;:� PAIVA, 15.·
10/20 ANDARES -'" I"P0L,I-S. i'- se

,
,

-----'"'
.. �.-� ;;-_._�-

,SOCIEDADE CARBONlFEHA PROSPERA ·S. A:
�ViSO

-Acham-se à disoosição _ dos se�ho;cs' '<J�:'ionistas,
'na sede social, os doélime,ltos, a que, s�Jefere o' artigo,
99 cio decreto-lei n° 2:627, de 26 de setembro de 1940:

,

Criciúma, ·06 de fevereiro de 1970.:
.

,

(Eng. Lírio Bárigo)' :.'
,

.Diretor Administrativo

;r�·_·.=aÜ���iãRà·�?,i:e��9i� ��-_-��im���"":'?""""'"'''''''''''''''''',''''!l8.l1t=.i.:.r;,.m���_,��§i�����������;������������.�""§!,,.�_§L�������i! ;;;������-�����!i!íii���������������_. -11I �

� .��
O Amêri,ca de Joinville, vai jogar no pró�imo dia 25 na

"ataaehesíer catarinense" coni�a oJiacionai [te Assunção
�ti Paraguai -, Mais uma vez ii inexperíêneía dos caiari­
nenses esleveu a desclassUicação no remo .. ,'t!ideramos liua,
rtmle 'quase Iodo o percurso as duas provas (i�e' participaM "

mos para 'no, íinal p.ardermos para cariccas e gaucho$ que

,representarão o Brasil no Sul-Americano.
,

,.,

..iIIIIDI��'''''* I\II"",,,,,,,,,.•,,,,,;tJIW''''''''''',,,,��.n�·I\:������
,

UK(�E.�'-rE P.�)H _•.
, �)�� V"_'\'��F'\tl

(1()iVJ 4 (,JU,\!-{TOS, SAL L'i ;U\I(i COM BAR, SALA

DE JANTAR; COZ:INHA,'COPA. '001.8 BANHEIROS,
DEPEND:B::NCIA DE �MPR,EGADA: GARAGE. ARM \

RlO EMJ;3UTTDOS NOS QUARTOS, SITl:JADA A R(],�

MAX SCHHAMI\Q
" TRATAR: RUA CEL� 'PEDRO OEMoRO. 1.!'i4X

FONE fi:��:W -l<�STH"li'�t

. - 1-

....

I
.

terreno mr-rn n do :1" :IOU111� �it,Jla,do e ri: Ca.nasvi­
eiras com 200 metros de h C\1 t!- piin" o �1"r
I �er�en(), n:íedlfldo ,ri nÓCrTl2 ;�ri.�m.do' no com pie­

mente, da rua Joaquim Nabuco, ,Estreito, com terra­
planagem pronta. '�,

'r:ratar l:\ rua CeI. Pedro· Demoro" ,1794, Estreito

TE,lUiENO - VENDE�SE'
Em Capoeiras na Rua Patricio Caldeira de Andra­

de a cem metros da Estrada Federal. vende�se um me­

dindo II x25. todo cercad..: com -ásua e luz, Tratar .no

local. ou hO Correio da Caoital cOl-ri"O Cài:teil'(l Hékio.

"

Precisa-se de um :\1ESTRÉ DE OBRAS com ex-

",V-';:NDE-SE
Vendeose uma casa de madei!'!l .corn 3 quartos, 2

banheiros, 2 .salas e armárto embr+ido. terreno. mediu

do lOx25, Slt,u'o Ser'vidn,u l::,;P '\'>lldJO;c,� dr' l,;8:-;U9, ;>1,

ludo do .Oalera Clube Coquelros. Tratar à Rua COl!

seihetro Marra, 1C3,' /

ALUGA-SE
Apartamento com quatro quartos, garagem e de­

mais dependências, Ver e tratar à rua Duarte Schutel,38

PERDEU-SE
No' Trajeto 'de Fpolis ao Canto o certificado de

propriedade de uma''Kembi ano '1966,imotor B413178,
Chassis fLU' 1'06857 de propriedade do Sr. Ayrton Sal­

gado,

periência de, construção de p:rar<des edifícios. Tratar no

Dcpartarncuro de Enge .haria de KfULLER & FILHOS,
Pp" Or Fúlvio Aducci. 761 --" Estreito'

'/
,-"-'_----_.. • __ o _ __...::.... � • ----

_ FõRCA E LUZ ,DB crucml\1,\. SI A
"

AViSO'
"

Acha-se a disposição 40s Senhores Acionistas, na

'sede social, os documentos a que se refere o artigo 99

da Decreto-Lei n? 2.627, de 26 de setembrode 1940.
,

Criciúma, (06 de fevereiro de, 1970.
'

,

Célio Griji ,_,' IJli];�'Er(m '

QUAl�TOS PARA ALUGAR
,

,Aluga-se dois "'qqartos para solteiros, c0nfortáveis
e mobi'iados;: em casa de fa'nflia. Exige�se referências.
Tratar à' Av. Rio Branco, 187.

'

CASA NA LAGOA"

Casa á Rua Conselheiro Marra 11° 9.3., Tratar na

RUa 7 dê' .Sctcrubro I l. ou pelá telefone 3430 com o

Sr. Luiz.

Vende-se um'a casa na Lagoa com terreno de
20x24m. TI;atár pólo rone 35°0, com 'sr. D<Jrio.

----.._------_._-------;----

"
:,CARTEIRÁ, I<:XTNAVI�\DA

FOi �e4tr'av+��à' a cártüira' dê, motorista perteneen1e
ao sr. Valter Rosa. Pede-se a quem a' encontrou entre­

gá-la nestâ Redação,
---------_.� ._� -- '-,-

AGRADECIMENTO TI iVll.SSA mi 7'0 DIA
A Família de:

RODOLPHO RTCHTER
A' gradecé· as "Qlánif!êstDções do pesar pelo seu fa­

lecimerito 0con'ido dia 5 d) coüellte e convida a todos
os 'amigos par_a' <J missa d ' 7,() dia que fará celebrar no
próximo dia' 12 (quinta j,irq, às 19 horas; na Capela
da Maternidade Carlos C(1r:.-t;a-�

,

: --- ..._---'-,-

VINCEM!l

II\1P(,)STO OE RENDA rESSOAS FíSICAS E

nmíniCAS � INCENTIVOS FiSCAIS,
EXERCiDO 1970

Recl am.rcóe s p'�rant:- ,a Delegacia Receita Federal.

Recursos ali '1,0 Conselho de. Contribuintes:'.
Pedidos de rcstituiçào El'l1préstimo Cornpulscrio.
Cfltidôes negativas. Registros rIO, c.O.c.
Preenchiml:nto de declaraçôes

'

de" hindimêntos

p,'"s'las físic'a� t: jurídicas
Par�ce l'e5 Profissio, I·ais eS1Jecializ.ad()�:
FLnRJí\NC,POLI" -- STA,' r:=ATAR1NA
H');'<lrln i,itC')!ra\
/\ fEND,E:.-SE cArllAL E' [NTERJQR
� "" rFN\��HF ,n VFlRA. sr, �,SAL A ,H

)..
J

Ortopt'dISt::1 1" Fratu',a!' !'m Gera,l .

Dmmças da coluna e cor re(:ao de deformidades - C1HS(

de especial'ização com o, PTolessOJ Carlos Ott,oleni4h1
em Buenos 1\1 res

Atende diàriamente n,) Hospital de Caridade

nas 15 às 18 noras,
,'"

Residêneia: f1,u2 De�',en,b',lq:ador yedró ,Silva n 214

Fone 20-��.-- C'oquei.\'o� /' � .

-�---"'-.--,--'
_.' - - ...,.

DR�
,

,�. IR,
Clinic:'l dI' edanças

�IIA NUN�<:S 1VI'\OtI\I)O ,21

F'I,OR I .'\NÓI>()I,IS

"SOLlD
• o 1.0 Portátil Televersátil da América Latin'a! Real­

mente funciona onde nenhum outro televisor fun­

ciona.

• O único que opera em 12 - 110 e 220 volts. ligado
a bateria de veiculos ou a q"alq"",r �o, renle.,eletrica.

AREI,ARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acomp.tnha Procesr,(')s nos �
Tribunais Superiores

Enderêço: SCS - Edifíciq Goiás - Conjunto 312

Telefone 42-9461 - Rr(l,,']i(l

\

00
, ME'NSAIS

APENA.S

ORA. CLEONIC[ ��,' ZU'fIMERMANtl
LARGURA

PSTQUIl'.TRTA nrr.-A.NTIL

Distl!,rbiof' dE' ronduta - Distúrbios da psicom ltrici

dadE' -

. -mnlrnSf:S e psj(�osef' inf:'int.is - orientaçáo
psicolégic3 dI" páis

Consultór' l' Rua Nunes Machado n 12 - 2u anelar
- sala- 4 Marcar hors:\. dt� 2H. H' na. fip.ira Jas 14 �� 1ft

horfl�

"=----

CASAS SANTA MARIA
,

'

MATr�tZ:'Conse1helro Màfra, 29/31
F I L I A L: ConselheirÇ> Ma'l'ra, 56

FLORIANÓF>OLlS - se,

ESCRITÓRiO trn::
"DR. BUL&ÃO

ADVOCACIA
VIANNA"

Cíveis - Crimir,ais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE PORBA

Advogado
nua Felipe Schmid'" 52 - Sala, 5 - )0 andar

Telefone"22,41'1 - Flori"an6pOlilO
��------

ESCRITÓRIO DE Al1VOCACIA
.fa,cks'OTl df' Paulo V(uerten

Advogaõo
Hp.lio Carm'liro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e dai; 14 às UI hs

Ed. Florêncio Costa, 58

7° anda r '- s/704 - Fpolis. S. C,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J
o orotessor Carlos Passoni Ju­

nior, -incorporador da Administra­
dora

'

Financeira do Estado

",OFSC - i.iforrnou que o novo

órgão funcionará nos moldes do
Sistem'a Financeiro Nacional qu-::
coorde. a tcdo o nrocesso d � cré­
dito c de recursos à disposição do
Govêrnc, tanto elos órgãos da ad­

ministração direta, como das en-

tidades indiretamente fiiadas,
bancos. caixas econômicas c' fi-

Banco do Brasil, os de Desenvol­
vimentos corno o BNDE, as cai­
-xas federais e, estaduais compondo
o complexo financeiro do pais. ,

-- Dentro, dêste eS�lí rito
afirmou o nrof'essor Carlos Pas­
soni Junior - foi elaborado o

projeto da Administradora Fi1 "',­

ceira no qual <) "Conselho Mone­

tário Nacional" do Estado seria
,

representado pela fi,!ura de um

cole-lado, i'lt'e"rndo Dela Secretá­
rio da Fazenelá - seu presidente
-- �e':) Sunerintendente eh H.oI·,

midade possível, procurando-se
conjugar as suas fontes, carreando
para a Caixa Econômica Estadual
os depósitos de poupança, pata o

Banco do Estado' ele Santa, Cata­
rina os deoósitqs à vista e para a

Companhia Catarinense de Crédi­
to e" Investimentós' as aplicações
de Letras de Câmbio. o Estado
estará habilitado a, oferecer ao in­
vcstidor os mais diversos ' setores

de aplicações.'
- Reunidos êstes recursos -

afirmou o Sr. Carlos Passoni Jú- '

nior --, êles seriam anlicados da

maneira mcis disciplinada, e ra­

cional possível, visando o désen­

v�lvj,91e:1to da economia, catari-
nense.

'

,- Além de disciplinar a polí­
tiça.) financeira, a Administradora
passa a ser também proprietária
de tôdas as ações que o Estado
dispõe nas sociedades 'de econo­
mia mista, tais como a Célesc e

a Cotesc, o mesmo, ocorrendo com

iJs ações da\ Pet;:obrás\ Companhia
Siderúrgica 'Nacional e ele outras

emprêsas, �

A' Administradora Financeira
de Santa Cs}tarina deterá ainda â

prop"iedad,e dos, imóveis deso­
cúpados do Estado, seildo que em

tf'da Sw1ta Catarina êsses bens fi�,
carão sob o contrôle da ADFESC,
a qual .ooderá, sem!1re :que for
necessário monetizar êsses valores
irnobiiiiadr:s,
Estruturalmente, (j órgão terá

um sistema normativo -'- Ô, Cole­
,gi1do; e um' órgão ex;ecutivo --:-:'

a Ho'dinf!, A slla ação se artiCl{­
lará mercê do sisterna de �super-

,J� aiceiras. ,

- Com o advento dos Govêr-
nos da Revolução - 3ss::we!'ou -­

c(""s:?n)íu-s� l=var a rêrmo uma

r c'i d� re+i-ma b-mcá-ia e a Lei
,

dr> Mercado ele C'initais que j �,s"

ttuiu 0 Sist.�r"'q�, A »artir de e i­

i-� r<; ó'''ê'o'\ finqcçe-i'."cs do Go­
vêrno e

.. t�o s,b contrôle pP"ma-
'

'-"'�te. snbordi-vados ::1 uh Conse-
1'1') Moner.irio Nacional. Este
Cons-lho _:_ que atua como Ól:­
Q;}O de cú=ula - tP.'TI Iozo abai-
, . ,

x i. ('rm'J �'r: 't� executi "1 do
<11"S i st"ucê\cs, o' R'lIlc') Central.
S�?U�rr:-s�, .f1a_mrsrna linha, os

gra'ldes talCOS disiais �omo o

d&'Jg- Iinanceira, !,or todos os Dire­

tón)l-P:t0sidet'te do Banco do' Es­
t".1o. da Caixn Econômica Esta­
du 11. do. Fundesc, da Companhia
Catarinens- d-'. Crédito .e hvesti-'
rn-:: tos e do BRbt�, Cada órgão
t�! ia o' seu rcoresentante e dêste
colcoiàdo emanará 'n política CC()-

,

nôr-vico-financeira do Estado, dis­
cinlitadora da caotacão.tdé recur­

S:1�� e das aT"licaçi)�s' dêstes recu r�
S0f; d-ntro do Estado,

l-'<�1",n�ceu o incor:�cirado( 'da
ADFESC qu� a cé1�tacão de, re­
cursos será feita na, maiot' unifor-

'

'J"�wn�'I ,��
(I) Unia bal"'eira em pp.ri'cito estado, medindo 7,50rn toda em cedro,

motor STROL PH-8 preço d� 0casião - Fone 6316,

-'_-_ ----------.--'.-�--�,

Motoniveladora AlIys C·halmers
�

Tamanho pequena
V�nde·se em estado ,de conservação peio preço de NCr$ 20,000,00

I' oU financiado em 24 meses - Tratar com Sr. MáriQ Ferreira, neste

I JornaL'
'

"

'.
,

I,�",n:'''''':'''"''t>á,w.;;;�_''''�w_---·'�-·-,·__'���'''!"-��...i:

J
1.., ESCE s...

/'

.,.
....,

..,.E MUITO!

t�gora sob O contrôle acio-
.

Você, ,pode .contar com 41
nário do Govêrno do Estaw agências bancárias do
do, através do B D.E revi- Banco do Estado de Santa
ta.lizamos nosso capital e Catarina S/A, que estão à

I, - ,

as L.etras de Câm bio de sua disposição para finan-
no::;so aceite a d qui ri ram ciamentos, apl iCáçóe-s e 'li,,:
rn u ito mais garantiâs. quidação dos nossos tít.U.to�"
SÃO RECURSOS CATARINENSES PARA S."CA.IA·�·fffl�

<. • .'

",

SANTA CA"F�INA '," ,'>., ;.
"�"

EM TEMPO DE PAz,'g��fíERIDADE
I

t
,j

•

visão do Colegiado e .de execução,
da Holdíng para os demais órgãos
financeiros, 'Gradativamente, no

entanto, o seu sistema de pes­
soal, jurldico, de almoxarifado e

de cadastro deverão ser un ifica­

dos,; visando ,a redução de custos,

Com o temoo, a HQldi'ng passará
a ser a empregadora .Ie todos os

funcionários de Sistema, podendo
remanejar, sempre que julgar .ue­
cessário.

Aduziu o Sr. Carlos Passo!' i
, Junior ,que � constituição do Si,;te

ma-é uma idéia arrojada q:ue leva-
"rá a'cum temno nara ser aplica­
da. Og setores

-

jurídico e' de mate­
rial serão os nrirneiros . a sofre­

u-ifícação. POc'- enquanto, a Ad­
ministradora funcionará na S�­
cretaria da Fazenda. O seu capital
inicial .será de;NCr$ """" ', ,

140.000,000,00, O Fundesc de­
verá sofrer- urna reestruturação,
transformando-se em autarquia'
pal'� se engajar a Holdhíg.
Declarou o professor Carlos

Passoni �Junior que com a Admi­
nistradora os orgaos financeiros
catarinenses" un idos, poderão con­

:::entrar todo o seu potencial de
:"�cursoS, i,nvertendo-o nos proje­
tos de desenvolvimento, O Siste­
:na dev,erá aprovar, pois funcio�
nau bem no útor n�acionaL

.

Receita tem
Supervisor
iUnrranle

\
Iff----'-'-z-�--;----::-��.j,:a,:;::-

-------

,
I

mesea.

JENDiROBA AUTOMOV'EIS Ltda.

Rua Almirante Lamego, 110 ,- Fone 2952
,
��������������������',�}

..
__���1

DIPlOMAI.
-

_

-

_

.-

1111riepartame�to Carros Usados

':M�:��r�J�;!���&;:'
'

,

. :;i1��1'�
Galàxie

�

azul Turquesa baixa k,ilometragem 69.X I
Karmanghia vermelho '....•.... '68 I'Corcel beje maringá equ'ipado ,.... 69 '

Corcel branco equipado ....•.....•............... 69 /Aero Willys Marron •........................... 63- ,

Rural 4x2' Azul : •.•..•.................,. '. . . . .. 66

Aero Willys Azul ...................•... ; 69

Gordini Marron , .....•

'

'

66
Chevrolét 4 portas Joia-Mecânico :

55

Rua João Pinto, 41.) - Fone 27-77

00RCEL CUPÊ]
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
KARMAN GHIA

GORDINI

ZERO

'ZERO

1970

1970 IJ1�1I
1969
1968

1967
1966
1962

1969

1.967

\
. Com' 20% de entrada ,e o saldo -rinanciado 24 às 30 mêses.

i islra ora Financeira do Estado
,

.

,

sI
�

r p rândo ra funcionar

,A ASSessoria de Relações Públio

cas da,' Delegacia da Receita Fe·

deral
_
em Florianópolis segundo

not!i ,distribuída, informa .que (l.

Superintendente Regional da Rt'­

ceita perleral da 9° Região Fiscal
foi designado para Supervisor Iti­

nerante para implantação do Prc,­

$'rama de Consolidação e Ativação
'dos Serviços Regionais, Sub·regio­
nais e LOcais da Secretaria da RB'
ceita Federal. A missão do 'SuDe·
"intel1ciente' é de cónsolid�r e �ti-
,

'

VaI' Os serviços regionais e locai5
da Secretaria em tôda,s as Regiões
Fiscais, O Sr. Mário de Olivéira

Marques já tornou posse no novo

'cargo, na Guanabara.' ficando, l"!él,

96 Região o� seu substituto, Sr, H,

1101' Sànt'Anna"

r

l-_

JEND!ROBA' AUTOMÓVEIS

Volkswagen ........•..... � , ...•..... ! 70"

Volkswagen , . . . . . . . . . .. 64
Aero (v/côres) , ,

'
, .. , , , , " 67

Esplanada .. , .. , . , , .. , , , , .. , . . . . . . . .. 68
•

,
Esplanada (10 série w/côres) , ,.:, ,.... 68
Rural: " .. ".",., .. """ , , , . . .. 68

_�'�"J,'\"" ,_.� Ei.ck-:--Up Willys .: '

" :
.�

'

. .,_ :.��\ �':�Q7��,-; ',,«1
Itamaraty , . , , , . , .:. 66

'

Galaxie , , .. : . , . , ' , .. , , , , , .. , : , . , " 68
Chevrolet ., "." ,.,...... 56

Opala "" , ,.",." "......... 69'

Qldsmobilde, "."" .. ,', . , .. , , , , , .. , , " 6�
DKW - (Bekar) .:.,:""",."" ".' 67
Corcel ., : .. , , , " 69
Lancha Turbina" .. , , . : '. , ,. 70

, Laneha para Motor de Proa .,.", ,...... 70
Temos vár10s outros .carros a pronta entrega. Financiamos até

, /

-

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6,393
AUTOMÓVEIS
AUTOMÓVEIS ,REGENTE 67

Esplanada ....•..•.•...................... ',' . • • 67

Esplanada . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .
.• 68

Perua Chevrolet Veraneio ; ....•.. ; ..•. 68 ,,'
'_.,

"ÔÃMINHÓÊS
'

:'
,

"

,. '1�* ,''''1
Caminhão Chevrolet ••.•.• � . � .•..................• ' 61

,IFinanciamento até 30 'meses. ,

I

I

l
REVENDEDl')R AUTORIZA)JO

,

�
CHRYSLER
do BRASIL'S.A.

. ...__

\;�:.;(- .� ..

�

,I
,

A \ Delegacia da, Receita Federal

de Florianópolis, informa através
de' sua Assessoria de Relações Pt·

,ólieas q'Ue o Secretário da Rece:­
ta FEderal assinou em 20 de ja­
neiro findo o Ato Declaratóflo

nO, 002, que revalida os cheql1l�s
emitidos, relativos à restituição elo

Impôsto de Renda (exercício ele

1969 - 'ano·base de 1968), pago a

'!laior ou ,indevidamente por p83�
soa ,física" entregues, ou não a08

fàvorecidos. para que sejam liqul·
dados, rio corrente exercí�io, à
conta da anulação de receita, COll.·

forme o disposto' no Art, 18 da Lei
nO 4 862, de 29 de novembro d'�
1965, ,

Govêrno dá
Créditfi
Fiscal
Em recente decreto assinado :'la

Pasta da Fazenda, O governador
Ivo Silveira concedeu, crédito fis­

<:al equivalente a 50% do ICM de­

vido por' saída de mercadorias pa­
ro o território do Estado, promo,
vida por estahelecimentos de as·

sociaçõ€s religiosas até Dezembro

de 1969.
O crédito referido será aprovei­

tado nÇl instante em que fôr adqui·
rida a verba na repartição compe­
tente e prevalecerá apenas para
os pagamentos efetuados até 31 de

outubro do corrente ano .

lfiEYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

''''

Fi@AliíiliA M&

"do presente; convidau){\s os associados da FINASC que, dese­

jarem adquirir casa pr6pria, jnicialmente nos municípios de FLO-
"RIANÓPOLIS - SÃO 'JOSÉ - PALHOÇA e DIGUAÇU, a çom­

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro, I·21 .,- Edifício João Moritz, 10 andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00 I'

às 16,00 horas, exceto aos sábados, para precnc1limento do que�tio- \

Importadora
Rua 7, de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, SenllOras e Crianças.
Camisàs Rendàdas em tôdas as côres

"Camisa�London". ,

Calças Americ.anas "Lee" U,S,A.

Artigos de Bijouterias
Óculps modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

AparelhQs elétricos etc.

VINANC1AME'NTO DE CASA PR.uPRlA

,

nário.'

FERNANDO VIEGAS
Diretor Executivo

DE-2

,', I

I,
IL ,-',Yt:1'!'i:Z =!!!l! !�7TEfiF'YJWiras
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Fazenda já fêz estudo.
".-rl ><

�

I
:J. -

,

• (-.'

lo aumento do servidor
1 "

'

! o Secretário da Fazenda,' Sr,
. Iyan' Matos, informou que sua

Pasta iá efetuou todos, os levanta­
mentos solicitados 'pelo Governa­
d'or pata a. concessão do aumento

ao funcionalismo' ,público 'esta-
.

d�uá:l.' ReveÍou que ã tendência, é

e!etuar umá completa reêstrutu­
ração nos quadros, funcionais, sen­

do que' as .várias .alteruativas , ,se,

rIro entregues, ao, Ch.��e .do: Govêr..
no; a quem .cabe va decisão. final
sôbre. o 'assunto.'

. Ouantc à. situação .dos'. venci­
rnentos d�.�,p:essoal. . da, Secretaria
chi. Fazenda dissi' P: Sr.,Iv.an.Matos,
que cL.si,sterna de .remuneração 'se;-
1'21 calcado,'em.íridices . oií. níveis'
q� -prçdutiNÍ'�ade�·. Todo o pessoal

.

fazf!nqário, exceto o, de natureza.
bllrocÍátid.i, receberá,; segundo 'a

'�S�1a respectiva.produção, ieill qual­
quer .vinculação .com- as .notifica- �

ções cobradas, ou • com. a J arrecada­
ç�o' ef.�tivameiite ingressada- "nas'
vãrias

.
coletorias.

'

"': Esclareceu' que nenhum fun-'
Cioi'áirio"cla' Fazenda poderá ultra-

.'
'

I

passar os .' tetos fixados pela .

União, sendo' o assunto em breve
disciplinado por um regulamento
que respeitará, na íntegra, a legis­
lação federal, principalmente. no

que tange ao teto de vencimentos

•

ARRECADAÇÃO
.Informou o Sr. Ivan Matos que

, , , a. receita estadual '1).0 mês de' Ja­
neÍJ;Q comportou-se relativamerí­
.te . bem, superando, os índices de
previsão" que indicavam um acrés­
Cimo de 30%, sôbre a arrecadacão
dó .mesmo mês \ie 196<i, .registran-

'. :do um ex.cessb :d�,-ordem de ,3?%.
. :" .. "

. 'De, outra par�e', informou o Se­
, cretário da ,Fazenda que/será edi-

· tado .. um' livro relatando ''O com,

portamento da, economia catari­
nénse dúrantê 'l9,69.';, Para tanto,

·
estão sendo coletados .tôdas as in-
formações necessanas que permi-

· tam mostrar com precisão o cres-
· mento .dos produtos nos setores

primário- e secundário.
_
A obra

deverá ser ,éd'itad? até o mês -de
'março.

/ $ooab anuncia paraloOU
,p;ümento do pão e do leite
:i, O 'Delegado Reg'ion.al da Ê;UNAB, ,tendência Nacional. E, com', rela:

$1-. Rqberto tápá Píre's, infoáno.u çãb ,a Florianóp�lis� o" aumento CiO

i. ê �STA-D(} que a,' Dêregaéia' de: leit.e, que há oito mesés permane·

,*erá.':: determinar,' nos "próximos 'ce com o prêç.o inalterado, selá
:ija�;f1:Ít!n reajuste no's' prêços do �Íl1' bas�s: �s' mais, razoáveis po:;:-
'�ã ..

do' leite:' .. .',
-

"

siveis,\ainda não 'fixadas,'
,.

:t:t·, .,ó,....... ... " .. .. . ..", .. ''''-lA j�.' ':1 Án� i'�,>�il d R�r' 'ii;!, \" ,,,,,
,

. .
,,,,our,, a c",1' ", o,.ue eg!1 o· :ue,

\'f( i'� .

diz' te'�p�i(O:é'�ci ,aUn1.érilo' ':. �_!. � 'g.iÔ11�,1 da SU:NAÉ,,,,eSCl'a,receu que
'a �ser' c,oncedido' h'o' prêço -do pãn; o l11émofiái ,eÍlViado' pêlO Sindica.
o Sr. Roberto r."apà· ,Pires jnfor, to da Indústria dà Carne do E:3-
mau que a base será de 20%, em- tad0 e o enviado pelos marehail.·
bora a Delegacia da' SUNAB, aln- tes" deverãÇ> ter Sêl1S pareéeres da·
da não tenha recebido' a Portaria ,,' d0s 'nOs pró"imos dias e que uma

da Superintendência ·Nacional·:q_ue
-.'. " so�ução,;deverá ·ser ehcontrada" sa,

elevou o 'prêço do trigó eín�, grão. .;" tis��zendo ao.s iI!:ter�ss€s ,dos 'éon-
,

�Quanto' ao leite, esclaree�u que sum}dores e marchantes.

pela Portaria li170, relacionapdo-�e Finalmente,' a viagem do Dele-
com o, estín:iul�do à-produção lei·� gado Regional dà SUNAB' ao Rio I

,teira e à
- come�cializ\lçllo, em toq'ó ' ...

' será �ntra{ e'�; contato ,com o Su-

o territorio, n3;cional". a mesl'):la a;u'. perintende-nte- . Na�ion�l" Gene'ral
t0ri�a a concessão de aumento e GI�460

.

Carvalho, "is�ndo. discutir
que no caso específico dos Estados '

os .'probleinas da' uaFne, do pão e

do sul àevel:á,' ���' �p���ént�d�' �m'
.

do' l�i-te' e 'O' �bastecimento respe�-
estudo à ap'��c:i�9�?:, ��.. ��k��i�; .·,·.·.· .. ,t_iy?: ,�? Estado.' .

� '", • .! j

, ..

'.,' �)êüfisb' Bi�,iiRI'GA�VERDE
�V'e'itibula� Ufiico: é UniíicadUl

" ,

.

#,
O ,.�urso Barriga Ve_rde I�m 3 'anos de funcionamento preencheu

.. ,'sempre �a. m.aioúa das vagas: ,

MedieÍlfa 1968 - 34 entre os 53' aotovados
Medicín� 1969 .:._ 46; entre' 6s 50 aprovados

,

-,

1970 � Area de Ciê�cias Biológic�s ,

, ,':
.

D?s nossos, alunos, )98 se inscreveram nesta áre�, sendo que
, 161. obtiveram anrovação, incluindo 7 entre os 10 orimeiros classifi-
.

cados. Damos a-relação' nonÍiital'.de nossbs aprova'dos em outro lo,. I

cal. '

Notas: não ,incluimos alunos que frequentaram llQSSO CursoJ em
anos anteriores,'

"

'Inscrições abertas: Rua dos ilhéus !lo. i4. "

j
·_.JIIa

�
.

,
1 10,11ARI,,'S.A. CONt. E IMPOaT�
FIAT Filial de' 'Enumen�u FIAr

'COMUNICAMOS AOS NOSSOS DISTI.NTOS éLÍENTES E AMI­
GOS, A INSTA�_AÇÃO DE NOSSA F�LIAL NA CIDADE, DE
BLUMENAU, A RUA, 7 DE SETEMBRO N° 1.595', A PARTIR
DQ MÊS.,PE MARÇO, ONDE PRAZEROSAMENTf;:, 'ES'JARE':.
.MOS A PISPOSIÇÁO PARA: VÉNnAS DE TRATORES, ·PEÇAS
ORIGINAIS E SERVIÇOS ASSISTENCIAIS "FIAT"

A D1RETQRIA

Câmara já
formou saas'
}. comissões;

'"
j ,.

�

A '.Câmara Munlcípal<de. Floria,.'
nópolis já 'constituiu as sete C(')­
missões Técnicas que .funCionarão
durante 'o primeiro período legis­
Iativo- da T": LegÍslatura. São as

Seguintes as comissões e. respec­
tivos membros: Censtltuição, Le­

gislação e Justiça - Murilo Magno
Vieira, JoãQ Otávio' Furt�Çlo a

Waldemâr 'da Silva Eilh'o; Ftnan­

ças, 'OrÇamênto. e Contas 'do'Muni
cípio .

- Hélio d� Silva Hoeschl,'
AÍdo Belarmino d�' 'Silva:,' 'Isauro
Véra; 'Aloisio ,Acácio Piazza e' Re­
nato Francisco,' Caval1azzi;., Vi'flção,
Obras Públicas e Urbanismo.

,

Wal,demai; da" Silva F;ilho, Dakír
Polidoro' 'é I

Amaury Cabral ,N�ves;
Educação, Saúde' Pública e"Assis,
têrícia' Soêial' -'- Antônio Henrique
Bulcão' Viana, ,Isaur'o Véra:' e Mu·

rüo Mil.g�o Vieira; Agricultura, 'lu.'
dústria e Comé;cio' -,". Renato Ca­

vallazzi, Baldicero Filomeno e, AlI­

tônío' Henrique Bulcão Vianna;
Permanente de ·n.�'fes� '·da. Eeono­
mia'PoptJ!àr -, AÍpíSio Acácio

Píazza, Amaury Cabral .Neves., Bal­

encero Filomeno, Dakir Polidoro e
,t �.

T <

Hélio' da Silva Hoeschl; Redação
de Leis - João Otávio Furtado,
Áldo Belarmino' da S11va e 'Renato
Cavullàzzi.

\

Ginásia du
.

.

Estreito tem·
nôyo, diretor

i"1F,>
o reitor da .Universidade p'ara' CJ

DesenvoiviInénto do Estado, de

:Santq_t :C��ar,ina� pf9f�ss0t:�delésíí-
l) • ., 't' !;,' f�' '�"I'I

'mj Sachei:: infótn1olJ,'qué 'Ja} foVes,
colhido pelo Gov,er�adoT' eUl lista
tríplÍce, o· novo, cÍirét�.r àó' 'Glnástv
Mod.'erno "Ade'ibal 'IÚlinós ...da: SH

, ,- � f\.' t

va, tratando-se do professor Joiio

,Andersçm' Ffores.'; ,
",

..
"

�

InformeJU p6i-" 0\1tro _
lado, que·

b Governado·r já ,deci,diu a conces,­
são de 30% de aumen(p de ver,
'cimentos

. para o, pessoal' �:J.
iJd�sc, �tingindo tôdas ,as", faculda·
des. estaduais e o 'Ginásio' Ader,
bal' Ramos da' Silva. dó, 'EstrMto.
O pagamento' será da�Q a partir
'de :feve:reiro e segundo "o r�itôr da

ú'desc,_ ?s.' .39% \ fora� .c9nce�j�J?,s
€Jill virtude ,de· qtie no ano, pass�clo.
'o pessoal da',l:miversi<lade' 'Rãd -ter
recebido' melho;ia "fi�ahceil:�.� '.

De Olitrá parte; ,"de�I�!�J".�· '�fb- '

fessor Celestino S�fhet -qi:!e já e:�'
tão 'prontos os pl'ijmeiros'" ro mil

exemplares e<'U,tadds pela edÚora
Lautles: .da Guan�b�ra, dó, fivr0

.. Lh1gua Nacional, elaborado ,pelo"

reitor" da Udesc e pelo p�ofessor
-José Curi, e .'que ,se 'destina ao

, quinto grau, de acôrdo ,cQ� o .p!a,
no estad_ual de educaç'ão' de' San,
ta' Cata:t:ina. Os textos.' 'de,',Htera­
turà' são aplicados dentr"o_ de" lIma
gramática funcional. Os .prll;;'eiros·
volumes já foram e'hviados a Join-,

.
ville e d'epois irão para Blums­
"nau, Florianópolis, Lagés l,. 'ruba-

, -.. I

Tão e �e:t�o vendid�s' 'ai; pro-fe�­
sôres c alunos.

'.,

"
.

. CurseUi �adia
visita a
,'Sta. Catari'ná

o. Ministro Rigino Corsetti, das

Comunicações, informou ao 00-
vernadór que não poderá' visitar'
Joinville 1).0 próximo dia,27; a fim
ile assistir. a solenidade de' inau-'
guração do edifício Satesc-Em­

bra,teL
Na wellsagem o Ministro das

Comunicações afirma, que' não

poderá se' ausetH:aJC' de' B'àsília na- .

quel��, data c que tão. logo s,cja
1"ossível v,isitar{J, Santa Catarin,L

'" � '""

'/

1-

t

-., "(. .
"-

, .,.' , .:_ _ '_�: '>; 1.'-"... ,��;:-'1
Mariette' �j.�m:),á Clara' Van:' J1:f.l

'

,praia e festas e,� seus iutore�; ·pre,
SaAde, a primeira ciàssificada, no 'feride:;s �

são 'J6sé - é� Àlericái e�� io­
vest4hular � 'ú�i'co" 'e �i.nificado, .

d.a sé, Mauro he �as�onc�ilb��' .'

':'{çln
� .""" ��, �

-"
.' �

..
"

, :' .' .....: t"

Umversldade ,Fe€l.era'l dB Santa Ca,\ FI?:rfanóp,plis', "'iima-'excel�nt�" éidu-
tar}nà não 'efipeniva ,conSeguir va, 'de )Jara morar:" e tem s�a'opiÓião
ga '_ nb cu��d>,de" inedic-ip.a para ''a sôbre os jovens da Cidàd�; ".t;l1ui·
qual s� ;ifiipàrou,· Àch-rtva:se pre-

.

Ito. b�çana�". É fã da mini-saia e

paràda par� �s éx�me's";i11as nun- do biguinÍ e entende .que -a mulher
'c �

ca iIiu�ginqli qhe :tir��ia� o pi'in)8i- _ ,deve �ter ��r�iefriáç�'o, attia .��:, so­
ro '1ugar,. num .vestibu·lai- que con- ,-é'i?dade C· nos ambientes, db. trq'

�id��OU fáciÍ," "pojs o l�Gt()d� .:l,e balho,- en�
.

pé :de {gUaldade, COl� o

testes' objetivos coloca 'bs 'c::me!i:, homem.

datos em pé de iguardade e fora
\ r

da 'interpretação dos encarregados
_fJ•

,cie coq'igu as ,provas":
" .' j

Seus
.

estudos primári?s forain
feitos no Colégio Menino Jest,t's e

os secundarias no. Gillásio de Apli­
,�ação da. Fa�uJclade de' Filoiofia
e no I�stituto "E�tadual 'de, �-:;�úca-;

MaJ;'i�"tte ,prete�1ãe .dccliçar-se '

ii
.

psiqí.Íiat;iá e entende qu�'a refor:
universitária favoreceu

.
'O1l1 r:;:ão.

os estudantes, dando-lhes'
�

É de' opinião que o ensipo S'1-

mais chances e fazendo com ql!C' ç;Ul'ldál'io ainda hão é perfeito, �en-
, I "l '

a �C?�11p�éti'Çãq "pão, 'seja' mais só
\
110 �n�i�pensável a, cursinho l:�m

mente no vestibulal; e 'sim duranl,� ingressar na universicl!:.;dc. .

"

'tod� <? cu.rso. :

' cAi�:ã:l de Flm,ianóp�li� MariettG

'Holandesa ..de nascimento;' Ma,. coI1hece' Jpin,ville, Blu�1ena�,_ çur:··
'�ietté' veio �ara ,o '�rasil 'e� 1958, tiba,. Pôrtp 'Alegre, São Paulo C"

.

;:qlla�dO' ,tinta 'seis ano's> d� ida,; flii'9 E) ,de �suà 'terr� natal; a HQÜm
\ .

"

. '. .. .
., .. "

.

_

de. Seus .pais,.· Fr·ancisco -e Cata!'l. da, pouco se 'lembra.
• ,� •

•

�
"I �.-

• t,:,""
.

na 'Van de' Sande são veterinários Sempre preocupou,se n'mito cm
i;l '. I

"

' ......",
• •

"t, �. _

. I (.',
,,15 'o orguUio 'que 'sempre· 'tiveram formar 'boas' amizàtles, principal,

, .. 1
,1

':gela filh� autnent'ou '3m lUUÍt8, 'mente. com j'ovens da" sU!1·,. idade.

quandp tmuà:r,:am 'conhecime'ltci da . Ao ingrbss�r na �lniver�idáde. pré)'

classificação que "�bteve no 'vesÚ-' 't�nd�' aumenta,r seu �onti�gente de

bular. a:11igos, muitos dos quais já con-

Mariette estuda ballet,' pintura quistçm ao r:eceber o trote .�e ca·

e línguas (inglês e alemão)' e pre: loura, I'mui to, bacana' o' 'realizado

parou-se pal'a,Q vestibular no Cu:,: num [',mbiente ele .alegha':, conta·
so Vic,tor Meirelles: Gosta ;,1'3 giantb".,

r...
'

'.

. ,

"

Acácio presta
suas éontàs
ao ·Tribunal

.

o Rrefeito' Acácio Santiago "·v:-'
sítará 'hoje a tarde o Tribunal cl8

Cóiltás' do Estado, ',à. fim de entre­

gar sua prestaçãot de contas elo

exercício de 1969, em obedíôncia U

determinação constitucional.
.'0 Sr .. Acacío Santi�g6 compare,

cera." ao Tribunal em, companhia
do '·Sr. Nabor Collaço, Secretário

de li'lnan6,ás da Municipalidade.
k Prefeitura de Florianópolis é

a
. �rimeira de todo o Estado a '1!

aprêsentar prestação. de contas ele

1969 à,' Côrte de Contas. estadual.

Diretoria da
IV. 'Culturll
reúno-se 'boje
'Será re,alizàda hoje, _ à� 20 ho­

ra�, a 'reuníão 'rlà Diretoria
-

e acío­

ni;:;.tas d� TV CUltura de Plortanó­

polis, no Edifício'Comasa.
.

>- ';. • ",,' !I.

"Na : oportnnídaãe o Diretor-pre-
sfdeh.te da TV, Sr." Darci 'Lopes,
expqrá à: atual situação iinancei-

·ra da,.';E�tação e ',os contatos e

pr,�Vi.,dê!1,éiaS tornadas "no ,Riq jun\
to ·�o' ConteI para legalização dos v,

do6�mehto� que visaram o Iun­

cfqnarhento . do Canal
.

ainda êste

riup:'
,

,

.,: :peYerá. expor, ainda, as medi,
dâS tomadas' pa�a aquisição :'\0
.:).. - " -

eqllipamento' nacional, bem com:),

d0� 'd,etàihes do' contrato a se:

fi�mado com a Imbelsa" da Pb�,

'lÍphs.;' .'que entregará ,os, equipa"
_', mé�t�s del1tro de 90 dia�. }.

. '" $,egllçd9 fontes informativas, s-e
'

rii- '�'çiilida, tambem, a remunf."-
, r��ô dos' Direto,res da -"V Cultu·

1'a; sendo desejo irrevogável (�.)

si� parei. Lopes deixar 9 cargo de

qi'rétQr Presidente' por lU?tivOS
alegàdos de compromissos parti,
cftlates.
,'.'

S'exta-fei,ra, com representalites
da>Íí:nbel�a deverá ser assinado o

cdhtr�tó' de forriecime�to do equi­
p,âin�ilto di,TV

'

por parte' daqu2'
lã:�:iirma. :,

.

'

"). ::..

gasolina
o Genera,l, Vieira da Rosa d']:

'Cla'rol). que 'l} Secretaria da Segu­
ninça Públiba não mais contrcna-

.

rá 'a distribuição da gasolina nos

casos" de racionamento, tendo 'em

vIsta que um'a c'ompanhi; diste·i- I

buidora negou-se a forneoer da-,]
dO�- inform�tivos à SSP, 'alegando�
que só. pOderia fazê-los aos Minis­

t�rios Militares, cOl1forme decre­
to que disciplina o assunto .

.1 Em vista disso a Secretaria d;t

Segurança Públic� comunicou \Ü"
Petrobrás que S8 absterá de efe­

tuar qualquer cóntrôle' quando <1

�asoÜna for racio'lJad'l .

Por outro ládo o General Vieü-a

jia .Rosa informou' que antes d"l

aprovação do nome', do Sr. Acácl')

Santiago para permariecer na Pr:>
feitura seu nome havia sido soncl.:,

do' para ocupar o pôst\J, tendo res­

pondido que não s� entU$Í!I,smava
com, a idéia pois pretendia conLi­
nuar na SSP e que não' seria val1'

tajoso para a·Cidade tirar o atual

Prefeito, que vem, fazendo uma

boa, a,dministração, Ao' mesmo

temp9 não gostaria de interrorn·
pef seu serviço na Secretaria 'da

Segurança Públiéa, órgão' qUé es­
tá' '. sendo inteira'!1lente reformulr,t�
d,o. Disse aInda o General Vieira

ela Rosa ter respondido na bca�
. '\.

'

sião que l1b caso de não ser en'
',. \ ,

'contrato nenhum outro nàme pa·
ra à' Prefei(llira v6ltária a pensar
no assunto.

)
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